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Apresentamos uma síntese do projeto 
"Valorizando Cadeias Socioprodutivas 
na Amazônia – Redes Socioproduti-
vas", que foi orquestrado e implemen-
tado pelo Instituto Centro de Vida - ICV 
em parceria com famílias produtoras 
e suas organizações comunitárias do 
norte e noroeste de Mato Grosso, com 
apoio do Fundo Amazônia/BNDES. 

O que 
você 

encontra 
aqui? 
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nitárias, com mais de 16 milhões de 
reais investidos. É fato que ainda 
há muito trabalho pela frente. 

Compartilhamos, a seguir, 
como vivemos essa história 

em quatro momentos.    

Inicialmente, contextualizamos as 
condições de execução do projeto 
gestado com as organizações das 
famílias rurais em bioma amazônico, 
tendo que superar uma pandemia e 
outros desafios. E mostramos como 
ele qualifica a abordagem institu-
cional com a agricultura familiar em 
Mato Grosso, passando a valorizá-la. 

Adiante, oferecemos um panora-
ma do que é o Redes Socioproduti-
vas hoje. Passamos a entender seu 
nome e a necessidade de união 

Em apenas cinco anos, de 2018 a 
2022, celebramos que o projeto te-
nha conseguido impactar vidas de 
famílias produtoras por meio do 
fortalecimento de suas organiza-
ções comunitárias, do incremen-
to de renda, da promoção de re-
siliência econômica e incentivo à 
produção sustentável. Ainda, que 
ele tenha influenciado em políticas 
públicas estaduais e no mercado 
local em benefício da agricultura 
familiar e propagado regeneração 
ecossistêmica na região. 

Nosso objetivo foi desenvolver, de 
modo integrado e entrelaçado, as 
cadeias de valor de hortifrutigran-
jeiros, do leite, da castanha, do 
babaçu, do café e do cacau. Isso, 
com o envolvimento de 600 pesso-
as e suas 20 organizações comu-



de distintas pessoas e organizações 
para que ele pudesse alcançar e ala-
vancar as conquistas desejadas para 
as famílias produtoras da região, ao 
mesmo tempo que mantinha a flo-
resta viva. Nesse sentido, destaca-
mos a Rota Local e a Repoama (Rede 
de Produção Orgânica da Amazônia 
Mato-grossense) como significativas 
iniciativas. Somamos, ainda, exem-
plos de como o projeto impulsionou 
políticas públicas, o mercado local e 
empreendimentos do campo. 

Expomos, na sequência, como o Re-
des foi realizado na prática, incluindo 
um  relato sobre a metodologia que 
nasceu a partir disso e os aprendi-
zados. Neste trecho, percorremos 
as principais atividades focadas em 
trocas coletivas e seus resultados: as 
viagens de intercâmbio, os dias de 
campo, os encontros de parceiros, 
os percursos formativos, os eventos 
socioambientais. Aproveitamos para 
dar notícias do que aconteceu com 
as cadeias de valor apoiadas e seus 
belos impactos na realidade local. Ilu-
minamos tanto a importância de se 
fortalecer a gestão das organizações 
comunitárias, quanto de se facilitar 
o acesso ao crédito para as famílias 
produtoras, de modo que os benefí-
cios se tornassem perenes mesmo 
depois da finalização do projeto. Em 

metamorfoses e aprendizagens, ob-
servamos  o despertar de líderes, da 
equipe, de estratégias de gestão, de 
princípios de atuação e lições com a 
agricultura familiar desencadeadas 
com o Redes. Ainda, com abertura e 
disposição, compartilhamos carac-
terísticas, qualidades e a natureza es-
sencial deste trabalho que fez nascer 
uma metodologia institucional capaz 
de potencializar a agricultura familiar.        

Por fim, na quarta parte, abrimos 
mentes e corações para receber as 
avaliações, visões e críticas das lide-
ranças comunitárias e de parceiros. E 
como não poderia deixar de ser, olha-
mos em retrospecto para as ações 
da equipe que anfitriou o Redes fa-
zendo uma auto-avaliação. Busca-
mos aprender com as pedras do 
meio do caminho e aprimorar nossa 
prática, para entregarmos sempre o 
que há de melhor, mais potente e ra-
dicalmente transformador à agricul-
tura familiar e à Amazônia.  

Nosso profundo respeito e agradeci-
mento às diferentes organizações da 
agricultura familiar que percorreram 
esse caminho conosco. Que con-
tinuemos a semear e colher novas 
parcerias a partir daqui.

Desejamos uma leitura proveitosa! 
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O projeto “Valorizando Cadeias Socioprodutivas na Amazônia – 
Redes Socioprodutivas”, em cinco anos, de 2018 a 2022, qualificou a 
abordagem institucional com a agricultura familiar, impactou sig-
nificativamente a vida de famílias agricultoras e de consumido-
res, apoiando nos processos desde a produção do alimento até a 
comercialização, bem como contribuiu para a restauração flores-
tal no norte e noroeste de Mato Grosso. Ainda, influenciou políticas 
públicas relacionadas à regularização fiscal, mercados institucio-
nais e práticas de manejo sustentáveis.  

Resumo 
executivo 
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As cadeias de valor envolvidas no projeto foram de hortifruti-
granjeiros, do leite, do café, da castanha-do-brasil, do babaçu 
e do cacau. Foram cerca de: 

600
núcleos 

familiares

20
organizações 
comunitárias 

16
milhões de reais 

investidos

ALGUMAS INICIATIVAS E CONQUISTAS BRILHAM AOS OLHOS:   

A criação da Rota Local, um arranjo comer-
cial coordenado entre diferentes organiza-
ções comunitárias que facilita e amplia o es-
coamento e a comercialização da produção 
das famílias agricultoras para os mercados 
locais, criando escala na comercialização 
dos produtos, gerando mais de 1,5 milhão 
em receitas para as organizações. 

A Repoama - Rede de Produção Orgânica 
da Amazônia Mato-grossense, formada por 
agricultoras e agricultores familiares que pro-
duzem de modo harmônico com a natureza 
e sonham com a certificação de produção 
orgânica por meio da  implementação do 
Sistema Participativo de Garantia (SPG). 
O que deve ocorrer ainda em 2022.



Além disso, famílias percebe-
ram e agarraram a oportuni-
dade de tornar seus pequenos 
negócios mais salutares com 
a transição para a produção 
orgânica e sustentável. A es-
truturação de seus empreendi-
mentos gerou real incremento 
de renda, promoveu resiliência 
econômica.

Houve o despertar de lideran-
ças com a realização de per-
cursos formativos inovadores. 
Especialmente, o curso "Agente 
de Desenvolvimento Coopera-
tivista", realizado via termo de 
cooperação multidisciplinar fir-
mado entre o Instituto Federal 
de Mato Grosso-IFMT (FIC – For-

O fortalecimento das organizações comuni-
tárias gerando qualificação técnica e capaci-
dade organizacional, alavancando a captação 
de novos projetos e recursos.

A facilitação do acesso ao crédito para as 
famílias produtoras, acreditando no poder da 
agricultura familiar. Dados de produção desses 
agricultores foram gerados, qualificados e dis-
ponibilizados para agências bancárias do Si-
credi, gerando condições para a instituição ter 
ciência das receitas envolvidas nas produções e 
oferecer o crédito para as pequenas e pequenos 
produtores rurais.

mação Inicial e Continuada) e o 
ICV, tratou de conhecimentos e 
práticas aplicadas à realidade 
das associações e cooperati-
vas. Foi emocionante ver as lide-
ranças comunitárias ocupando 
esse espaço público, sendo al-
gumas delas pela primeira vez. 
Foram mais de 60 formações 
realizadas. 

A influência em políticas pú-
blicas estaduais e no merca-
do regional em benefício da 
agricultura familiar facilitou 
o acesso aos alimentos locais 
para as pessoas do lugar. Con-
sumidores passaram a encontrar 
mais diversidade de produtos 
da região nos supermercados e 



varejos, assim como trabalha-
dores de empresas regionais 
e crianças nas escolas passa-
ram a ter suas refeições com-
postas por mais alimentos da 
redondeza.    

A Amazônia, por sua vez, 
recebeu zelo, comprometi-
mento e cooperação das fa-
mílias agricultoras. Por meio 
de condução da regeneração 
natural assistida, restauração 
florestal com plantio de se-
mentes e mudas, e sistemas 
agroflorestais,  áreas de pre-
servação permanente e corpos 
d'água, felizmente, foram res-
taurados melhorando a pro-
dução e ajudando a manter a 
floresta viva em 146 hectares.  

Ainda, com muito aprendi-
zado envolvido, o projeto fez 
nascer uma prática social ro-
busta que pode servir como 
guia ou como uma estrutura 
inicial a ser adaptada de acor-
do com distintos contextos 
para outras organizações que, 
assim como o ICV, se propõem 
a intervir de modo consciente 
para transformar positivamen-
te realidades socioambientais 
amazônicas. 

Os detalhes de como essas e 
outras proezas foram alcança-
das pelo projeto com as pesso-
as e organizações envolvidas, 
estão nas páginas seguintes. 
Fica o convite para uma espia-
da mais aprofundada.   
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Quando a coisa 
é boa, a gente quer 
compartilhar

1
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A semente do Projeto Redes 
Socioprodutivas foi plantada 
em janeiro de 2018 pelo Insti-
tuto Centro de Vida (ICV) e re-
cebeu apoio do Fundo Ama-
zônia/BNDES para germinar, 
crescer e se desenvolver.  

A ideia sempre foi trabalhar 
de mãos dadas com as as-
sociações e as cooperativas 
de agricultoras e agriculto-
res familiares que vivem na 
terra e tiram dela o seu sus-
tento. Especialmente, com 
famílias do norte e noroeste 
de Mato Grosso envolvidas 
nas cadeias de valor de hor-
tifrutigranjeiros, do leite, do 
café, da castanha-do-brasil,  
do babaçu e do cacau. 

Um grande desejo era ajudar 
as famílias a desfrutar mais da 
terra, gerando renda e viven-
do melhor. Para isso aconte-
cer, foi importante fazer os re-
cursos chegarem direto para 
as famílias produtoras, ofe-
recer apoio e boa assistência 
técnica, ajudar a restaurar as 
áreas degradadas e produ-
zir de modo mais sustentável. 
Outro aspecto fundamental 

foi fortalecer as organizações 
comunitárias e o coletivo, ge-
rando condições para elas al-
cançarem novas conquistas. 
Para tudo isso se manter bem 
firme de pé, incluindo a flores-
ta, também foi preciso criar 
oportunidades para o pesso-
al da região conhecer e valo-
rizar mais o trabalho dessas 
famílias agricultoras rurais e 
extrativistas, tendo acesso aos 
seus produtos para comprar. 
E, ainda, envolver, trocar ideias 
e firmar bons acordos e com-
promissos com os governos 
municipais,  estadual, com em-
presas, universidades e ONGs. 

Quando a semente do projeto 
foi plantada, não era possível 
saber que ela teria que en-
frentar uma tormenta com a 
pandemia da COVID-19, obri-
gando as pessoas a se afas-
tarem e parando quase tudo. 

Olhando para trás, dá para ver 
que a equipe do ICV e todas 
as pessoas que participaram 
do projeto foram persistentes 
e fortes. Tentaram fazer o me-
lhor para as famílias e para 
o meio ambiente com toda 
animação e com os recursos 
que tinham em mãos. Sempre 



primando pela transparência, 
buscaram envolver todas as 
pessoas para trazer soluções 
e superar os desafios. Certa-
mente o pessoal poderia ter 
feito escolhas diferentes em 
alguns momentos. Mas quan-
do tinha algo dando errado, 
eles corrigiam a rota com pa-
ciência e muita conversa, sem 
deixar ninguém de fora. Todos 
podem se orgulhar porque 
são responsáveis pelas vitó-
rias e aprendizados do proje-
to. E eles são muitos, inclusive 
novas ideias, iniciativas e pro-
jetos que nasceram a partir 
da semente do Redes. 

O Redes é amazônico, 
da mesma grandeza de 
suas belezas é o seu 
contexto desafiador

Há belos frutos do Projeto 
Redes Socioprodutivas que 
merecem ficar registrados 
no coração e na memória. Há 
grandes aprendizados e resul-
tados que podem servir como 
exemplo para muita gente que 
também deseja viver melhor 
na sua terra, com mais saúde, 
mantendo a floresta conserva-
da e para as pessoas e orga-
nizações que desenvolvem e 
apoiam projetos semelhantes 
a esse. Este documento serve 
para isso mesmo, isto é, para 
ajudar a lembrar e a comparti-
lhar essas riquezas para quem 
mais fizer sentido. 
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O projeto Redes foi escrito e aprovado por uma 
equipe anterior à que o executou, com base 
na experiência do chamado "Cotriguaçu Sem-
pre Verde". A magnitude do projeto englobando 
municípios do norte e noroeste de Mato Gros-
so, envolvendo 20 organizações da agricultura 
familiar de um modo coeso, foi tão desafiador 
quanto inovador.  

Inicialmente, em 2018, o ICV arrumou a casa e 
construiu a equipe ao mesmo tempo em que 
dava a largada nas atividades planejadas. Os 
diagnósticos participativos com as organiza-
ções comunitárias, os encontros de parceiros  

 Os Encontros de 
Parceiros são reuniões 
de um ou dois dias que 

agrupam representantes 
das vinte organizações 

comunitárias apoiadas pelo 
Redes para planejamento, 
alinhamento e construção 

de novas ideias.
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e as viagens de intercâmbio 
com lideranças e represen-
tantes das comunidades para 
aprender na prática sobre as 
cadeias, contribuíram para 
acertar nos caminhos que se-
riam seguidos.    

Cerca de um ano e meio após 
o início do projeto, o Fun-
do Amazônia foi paralisado, 
impactando negativamen-
te o Redes. Somando a atra-
sos nos repasses das par-
celas do projeto, com uma 
tentativa de difamação das 
ONGs na Amazônia, ocorreu 
desconfiança por parte de 
alguns beneficiários e par-
ceiros locais, levando ao des-
gaste emocional na equipe.  
Foi preciso investir boa par-
te do tempo e de energia na 
manutenção das boas rela-
ções construídas na região 
para que o projeto mantivesse 
a credibilidade e engajamento 
necessários por todos para o 
seu desenvolvimento.

A pandemia da COVID-19 
trouxe enormes desafios 
para a realização do projeto. 
Além da imposição do distan-
ciamento físico para dimi-

nuir o espalhamento do vírus 
e risco de contaminação en-
tre as pessoas, a falta de fer-
ramentas de comunicação, 
já que muitos não tinham 
acesso à internet em suas 
casas, as famílias perderam 
entes queridos, muitas vidas 
foram ceifadas. Havia que se 
viver um grande luto.
  
Naquele momento, a vontade 
de algumas pessoas da equi-
pe era somente poder incenti-
var as pessoas a se vacinarem, 
parar e velar os mortos. Alter-
nativamente, tentando diminuir 
um pouco as distâncias e se-
guir em frente, a comunicação 
foi viabilizada com a distribui-
ção de kits de acesso à inter-
net para as famílias que viviam 
mais próximas às cidades. 

O Redes é amazônico. Suas 
proporções, assim como o bio-
ma em que está inserido, são 
alargadas. Os cerca de 600 
núcleos familiares participan-
tes do projeto, suas organiza-
ções comunitárias e o escritó-
rio do ICV são unidos entre si 
por meio de aproximadamen-
te 400 quilômetros de estra-
das, algumas de chão batido, 



O Redes qualifica a 
abordagem institucional 

com a agricultura 
familiar e impacta a 
forma como ela é  

valorizada nessa região 
da Amazônia

e pelo rio Juruena. Tendo em vista o contexto descrito acima, a 
sensação é que a distância geográfica e emocional se tornou 
ainda maior entre as pessoas envolvidas com o projeto duran-
te esse período. 

Entretanto, mesmo abatida em distintos desses momentos, a 
equipe do ICV não cogitou desistir das pessoas e nem do pro-
jeto. O que ela fez foi sempre criar meios criativos e alternativos 
para superar os limites externos eventuais e perseverar.     
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No ICV, o Redes permitiu que 
a agricultura familiar se tor-
nasse uma das principais 
agendas institucionais, res-
gatando e realizando o antigo 
sonho de atuar para transfor-
mar a vida de famílias agricul-
toras, unindo geração de ren-
da e produção sustentável. 

A ampliação da escala de atu-
ação de seis para nove muni-
cípios, com bons resultados e 
tendência de ampliação, tor-
nou o ICV referência em Mato 
Grosso nessa temática, cul-
minando na atração de no-
vos projetos, financiadores , 

recursos e parceiros. Ainda, o 
mercado local passou a ter 
um olhar diferenciado para a 
instituição, confiando que po-
deria investir nessa parceria.

O crescimento das ações com 
a agricultura familiar somen-
te foi possível porque o Fun-
do Amazônia aporta recursos 
para projetos maiores, o que 
permitiu com que as organi-
zações socioambientais na 
Amazônia trabalhassem em 
médio e longo prazo. A robus-
tez do Redes possibilitou para 
o instituto contratar e formar 
equipe de modo adequado às 
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reais necessidades do território, cruzando com obje-
tivos do projeto e a visão institucional, podendo am-
pliar e ousar na atuação junto à agricultura familiar. 

Foi possível construir a forma de fazer o trabalho com 
as organizações comunitárias, testando modelos, cor-
rigindo erros, amadurecendo técnicas, abrindo men-
tes e corações às novas práticas e linguagens, profis-
sionalizando a gestão,  dando contornos mais firmes 
de como o ICV poderia apoiar  a agricultura familiar. 

É comum que se busque  ampliar a renda na agri-
cultura familiar pensando somente da porteira para 
dentro, como se apenas as melhorias internas fos-
sem capazes de transformar essas realidades.
  
O Redes equilibrou o trabalho nos diferentes elos e 
etapas das cadeias de valor, iniciando dentro das 
comunidades e ampliando o olhar ao redor, tra-
zendo a visão do sistema também para dentro das 
comunidades, analisando e filtrando o que poderia 
dar suporte ao desenvolvimento da cadeia efeti-
vamente. Nesse sentido, amadureceu-se a abor-
dagem de trabalho com a produção da agricultura 
familiar como negócio, analisando a viabilidade 
econômica e financeira, mercado consumidor, po-
tenciais formas de comercialização, em processos 
colaborativos de análise sobre a prosperidade e 
saúde dos empreendimentos comunitários. 

Além disso, a maioria das famílias agricultoras partici-
pantes do Redes são carentes de recursos para investir 
em insumos e tecnologia para melhorar a sua produ-
ção e renda. O Fundo Amazônia possibilitou o acesso 
direto dessas famílias a investimentos significativos.   



O Projeto Redes 
Socioprodutivas hoje2
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Vejo como um sopro de esperança 
para a agricultura familiar no norte 

e noroeste de Mato Grosso.”
Eriberto Muller, equipe do ICV

Vamos imaginar uma teia de 
aranha com seus vários pontos 
unidos em fios que dão firmeza 
e sustentação para a trama in-
teira, essa pode ser vista como 
a nossa Rede. Um outro jeito de 
pensar, é na rede de pesca, com 
seus vários nós ou elos. E a pala-
vra Socioprodutivas junta duas 
qualidades importantes para a 
Rede: a primeira é ser social, isto 
é, ser feita por gente de verda-
de, sendo cada pessoa diferente 
uma da outra; e a segunda qua-
lidade é ser produtiva, ou seja, 
aproveitar o máximo da terra 
cuidando bem dela. 

O QUE NOS DIZ O NOME DO PROJETO: 
REDES SOCIOPRODUTIVAS?

Percebemos, então, que o nome 
do projeto traz muito das forças 
que ele tem: pessoas diferentes 
colaborando e fortalecendo as 
suas associações e coopera-
tivas, trocando ideias e apren-
dendo juntas a viver da terra e 
na terra de modo mais susten-
tável, com mais produtividade e 
respeito pelo meio ambiente. 

Vale mencionar que o nome 
completo do projeto é "Valori-
zando Cadeias Socioproduti-
vas na Amazônia – Redes So-
cioprodutivas". E o pessoal o 
apelidou de Redes. 
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O Redes é a força e a união 
de muita gente e de muitas 

organizações trabalhando juntas 
para dar mais valor à agricultura 

familiar em Mato Grosso
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O Redes hoje é uma soma-
tória de esforços coletivos 
que ajuda a transformar po-
sitivamente a realidade da 
agricultura familiar no norte 
e noroeste de Mato Grosso, por 
meio da melhoria da produção 
e venda dos produtos dessas 
famílias na região, e de ações 
que tornam o meio ambiente 
mais equilibrado e saudável. 

É uma somatória de esforços 
coletivos porque depende da 
participação ativa e da cola-
boração de diferentes pes-

Hoje a gente consegue olhar 
a agricultura familiar de forma 

mais ampla, consegue olhar para 
estratégia de mercado e não 

só  focado para você, mas pensando 
num sistema mais amplo.”

Sullivan da Silva, Coopervila

soas e organizações: das as-
sociações, das cooperativas, 
dos governos local, estadual e 
federal, do mercado regional, 
de consumidores, de empre-
sas, de agências financeiras, 
da equipe do ICV e de outras 
ONGs. Cada pessoa, grupo e 
organização tem o seu papel e 
precisa fazer a sua parte bem 
feita para que os ganhos que 
o Redes gerou durante esses 
cinco anos de existência, entre 
2018 e 2022, prosperem e fruti-
fiquem ainda mais para todo 
mundo envolvido. 
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O Redes é viveiro 
de novas ideias 
e novos projetos 
que garantem 
a continuidade 
das iniciativas 

nascidas com ele
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A visão da Rotal Local nasceu duran-
te conversas em um dos Encontros de 
Parceiros do Redes realizado no final 
de 2019. No final de janeiro de 2020, ela 
começou a ter vida própria por meio 
de dois projetos complementares, que 
trouxeram recursos adicionais, dando 
força para sua ampliação.

A intenção foi criar e testar um arranjo 
comercial coordenado entre diferentes 
organizações comunitárias, facilitando 
e ampliando o escoamento e a comer-
cialização da produção das famílias 
agricultoras para os mercados locais, 

A ROTA LOCAL

6
organizações 
comunitárias

400
famílias 

agricultoras

1,5
milhões em 

produtos
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criando escala na comercia-
lização dos produtos. De lá 
para cá, a Rota Local vem ga-
nhando espaço e visibilidade 
regional, bem como apoios de 
novos parceiros e aprimora-
mento de sua própria estrutu-
ração e organização. 

Atualmente a Rota Local re-
úne 6 organizações comuni-
tárias, cerca de 400 famílias 

A REPOAMA:
REDE DE PRODUÇÃO 
ORGÂNICA DA AMAZÔNIA 
MATO-GROSSENSE
A Repoama é uma rede for-
mada por agricultoras e agri-
cultores familiares da mesma 
região do Redes, que produ-
zem de modo harmônico com 
a natureza, e que, a partir da 
organização participativa, so-
nham com a certificação de 
produção orgânica por meio 
da  implementação do Sistema 
Participativo de Garantia (SPG). 

A vontade de criar a rede veio 
como iniciativa das próprias or-
ganizações comunitárias por 

Certificação
 orgânica 

ao alcance 
de todos

agricultoras e desde feverei-
ro de 2020 até novembro de 
2022 comercializou mais de 1,5 
milhão de reais em produtos 
in natura. Adquiriu um cami-
nhão refrigerado, containers 
refrigerados para armazenar 
a produção e tem desempe-
nhado um papel fundamental 
na logística, centralização da 
demanda-oferta e divulga-
ção da produção local.

inspiração de um intercâmbio 
de experiências vivenciado por 
um grupo de participantes do 
Redes para conhecer a Rede 
Ecovida, no Rio Grande do Sul, 
em agosto de 2018. Uma parte 
das ações da Repoama é sus-
tentada pelo Redes, como os 
chamados Dias de Campo, e 



outras tantas têm sido apoiadas 
por novos projetos do ICV. Atual-
mente, a Repoama reúne 13 orga-
nizações comunitárias do projeto, 
organizadas em 3 núcleos regio-
nais (Colniza-Cotriguaçu, Nova 
Bandeirantes-Nova Monte Verde 
e Alta Floresta-Paranaíta). É uma 
rede de famílias agricultoras e o 
apoio do ICV se dá na elaboração 
de planos de manejo orgânico, 
assessoria técnica nas proprie-
dades, assessoria administrativa, 
capacitações, divulgação e arti-
culação com parceiros. A expec-
tativa é que até o final de 2022 ela 
seja credenciada como Organis-
mo Participativo de Avaliação da 
Conformidade Orgânica (OPAC) 
pelo Ministério de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa). 
Desta forma, poderão comerciali-
zar seus produtos, que já são pro-
duzidos sem o uso de venenos, 
com o selo de orgânico.

O Fundo Rotativo Solidário
O Fundo Rotativo Solidário, por sua vez, nasce de um amadureci-
mento da  Repoama. O fundo é como uma poupança comunitária 
que pode ser acessada por meio de microcrédito pelas agriculto-
ras e agricultores que participam da Repoama para apoiar a tran-
sição e/ou a produção orgânica. O acesso depende das regras 
criadas coletivamente para o gerenciamento dele. Essas regras 
são baseadas na economia solidária. A ideia é que o fundo nunca 
acabe e possa ajudar quem precisar de apoio para realizar ben-
feitorias nas suas terras, desde que cumpra os acordos da rede.
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O Redes transforma a 
realidade das pessoas e do meio 

ambiente do norte e nordeste 
de Mato Grosso e influencia 

políticas públicas   
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Em apenas cinco anos do Redes, incluindo ter que superar 
uma pandemia e uma pausa no financiamento no meio da 
realização do projeto, transformações positivas sociais e 
ambientais ocorreram. Isso pode ser observado, especial-
mente, no contexto de famílias agricultoras participantes, no 
mercado local e em aspectos de políticas públicas. Até mes-
mo no trabalho do ICV ocorreram mudanças significativas, 
explicaremos isso em outro tópico. 

O MERCADO LOCAL
Olhando para o mercado local, são bem conhecidas as 
barreiras e dificuldades da agricultura familiar em co-
mercializar nos supermercados. São desafios relacio-
nados com diversidade, periodicidade, preço e volume. 
Por outro lado, restaurantes, varejistas e outras empresas 
também relatavam dificuldade em comprar direto das 
famílias por meio das associações e cooperativas. 
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Hoje em dia, com a Rota Lo-
cal, que nasceu dentro do 
Redes, essa realidade vem 
se transformando pouco 
a pouco. Agora quem quer 
comprar pode centralizar 
seus pedidos na Rota, que, 
por sua vez, distribui as en-
comendas para as famílias 
agricultoras e coordena o 
fornecimento de alimentos 
diversos: frutas, verduras, le-
gumes, processados. De um 
lado, os compradores con-
seguem saber com antece-
dência com quais alimentos 
podem contar de acordo 
com as suas necessidades; 
de outro, as famílias agricul-
toras conseguem comer-
cializar um grande volume 
de uma só vez. O esforço 
agora é ampliar a diversi-
dade de produtos ofertados, 
aprimorar e otimizar cada 
vez mais a logística da Rota, 
sem deixar que o caminhão 
trafegue vazio.  

Um frigorífico em Alta Flo-
resta incorporou os alimen-
tos oferecidos pela Rota na 
composição das refeições 
servidas aos seus funcio-
nários no dia-a-dia. Por 
três razões principais, es-
tão muito satisfeitos: sen-
tem que estão contribuindo 
para a agricultura familiar 
local, são atendidos com 
excelência e conseguem 
um preço melhor do que se 
comprassem os mesmos 
alimentos nos mercados 
locais. Esse parceiro, em 
contrapartida, conseguiu 
negociar  internamente na 
sua empresa e antecipar o 
prazo de pagamento pelos 
produtos que adquire dire-
tamente da agricultura fa-
miliar via Rota Local para 
quinze dias. Além disso, a 
vontade dessa empresa é 
poder divulgar esse traba-
lho para que mais gente 
tenha acesso aos produtos.     
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Em se tratando de políticas públicas voltadas à agricultura fami-
liar no estado de Mato Grosso, além da concepção do projeto ter 
sido integrada à elas, algumas das soluções alcançadas pelo Re-
des em sua execução serviram como inspiração e modelo para 
quem faz a política pública. Vejamos a seguir. 

AS POLÍTICAS PÚBLICAS

Parte importante dos es-
forços de fortalecimento e 
desenvolvimento realiza-
do com as associações e 
cooperativas, foi destrin-
char os aspectos tributá-
rios e jurídicos das organi-
zações comunitárias. 

Atentos para os desafios 
das lideranças comuni-
tárias em realizar essa 
gestão, principalmente 
pela dificuldade de com-
preender termos técni-
cos e discernir sobre os 
passos a seguir, com a 
intenção de populari-
zar e facilitar com que as 
informações e práticas 
acerca das obrigações 
jurídicas e tributárias se 
tornasse mais acessível 
para todos, foi elaborada 
a cartilha “Agricultura 
Familiar: leis, obrigações 
e impostos". 

https://www.icv.org.br/website/wp-content/uploads/2019/03/icv-cartilha-agriculturafamiliar-leis-obrigacoes-impostos.pdf
https://www.icv.org.br/website/wp-content/uploads/2019/03/icv-cartilha-agriculturafamiliar-leis-obrigacoes-impostos.pdf
https://www.icv.org.br/website/wp-content/uploads/2019/03/icv-cartilha-agriculturafamiliar-leis-obrigacoes-impostos.pdf
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Nela há esclarecimentos so-
bre emissão de notas fiscais 
por associações comunitárias, 
ICMS dos produtos das ca-
deias de valor apoiadas pelo 
projeto, inscrição estadual de 
produtor rural, MEI e aposen-
tadoria rural. Isso provocou, 
motivou e influenciou a Se-
cretaria Estadual de Agricul-
tura Familiar (SEAF) de Mato 
Grosso, que já tinha consci-
ência das dificuldades das 
famílias produtoras em emitir 
nota fiscal e pagar impostos 
por exemplo, a criar um paco-
te de benefícios tributários es-
pecífico à agricultura familiar, 
de acordo com George Lima 
(servidor de carreira da SEAF). 

A equipe do Redes apoiou a 
emissão de várias DAPs (De-
clarações de Aptidão ao Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar 
– DAP/ Pronaf), para que  os 
agricultores pudessem aces-
sar recursos federais a juros 
baixos. Todo esse movimento 
provocou a criação da Co-
missão Técnica (Resolução 
nº 05/2019/CEDRS) do Con-
selho Estadual de Desenvol-
vimento Rural Sustentável de 
Mato Grosso, buscando criar 
uma proposta para facilitar a 
regularização fiscal e reduzir 
ou isentar a carga tributária 
que incide sobre a agricultura 
familiar mato-grossense. 
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Nessa mesma toada, a arqui-
tetura de estufa para horta-
liças que o projeto desenvol-
veu, por se mostrar funcional 
e bem acessível, foi adotada 
como modelo pela SEAF nos 
próprios projetos da secretaria. 
Em parceria com a ONF Brasil, 
com o conhecimento e a ex-
periência da ACCPAJ (Asso-
ciação de Coletores e Coleto-
ras de Castanha-do-Brasil do 
PA Juruena) sobre manejo de 
castanha, foi elaborado o pri-
meiro Plano de Manejo Flores-
tal Sustentável Não Madeireiro 
da Castanha-do-Brasil do es-
tado de Mato Grosso. Em diálo-
go com políticas públicas, uma 
frente de atuação também foi 
a participação e colaboração 
em conselhos municipais de 

Meio Ambiente,  no Conselho 
Estadual de Desenvolvimento 
Rural Sustentável e na Comis-
são de Produção Orgânica de 
Mato Grosso (CPOrg/MT).

Outro mérito do Redes, por 
meio da Rota Local, é ter cria-
do um arranjo institucional 
conectando escolas, conse-
lhos, organizações de pro-
dutores e logística visando o 
atendimento aos mercados 
institucionais. Foram realiza-
das capacitações dos conse-
lhos, estudos sobre desafios 
no mercado institucional, visi-
tas às escolas, incidência em 
editais. As crianças da região 
passaram a ter maior acesso 
aos alimentos locais nas me-
rendas escolares. 
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As mudanças mais notórias estão no contexto de famílias 
agricultoras participantes do Redes e em suas organizações 
comunitárias. É possível observar o contentamento dessas 
pessoas ao se reconhecerem como pertencentes de um movi-
mento maior que está transformando o modo como a agricul-
tura familiar é vista e praticada na região, ganhando em produ-
tividade e em qualidade de seus produtos. As famílias declaram 
que têm obtido benefícios diretos na saúde, no bem estar físico 
e emocional por praticarem cultivos e produções mais salutares 
em suas terras e por interagirem mais com sua própria comu-
nidade. E, ainda, são felizes por poder contribuir para a recupe-
ração ambiental de áreas degradadas ao escolherem transitar 
para um modelo de produção ecologicamente mais equilibrado 
do que o convencional. Somado a tudo isso, como não poderia 
deixar de ser, o incremento de renda é fator que faz diferença 
significativa na vida dessas famílias. 

AS FAMÍLIAS AGRICULTORAS
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Um ótimo exemplo de transformação positiva de realidade 
é o do casal Roseli Alves de Brito e Osvaldo de Brito. Até 2018, 
antes do Redes, eles trabalhavam no modelo convencional de 
produção e não obtinham grandes recompensas. Com a parti-
cipação no projeto, passaram a desfrutar de maior renda gera-
da totalmente com a implantação de uma horta orgânica e de 
outros alimentos e frutas provindos da agrofloresta que planta-
ram, sendo essa planejada junto ao desenvolvimento da coo-
perativa que fazem parte, a Coopervila, que demandará esses 
produtos para o processamento de polpas de frutas. Mesmo que 
nesse meio tempo tenham tido que viver o infortúnio de perder 
toda a produção orgânica de hortaliças por conta de veneno 
lançado por avião numa fazenda vizinha em área de pastagem 
que atingiu diretamente a terra deles por deriva, e que tenham 
levado cerca de cinco meses para conseguirem se recuperar, 
o casal de plantadores tornou-se referência em produtividade 
orgânica e em sistema agroflorestal na região. O dia de campo 
realizado na propriedade do casal para gerar trocas de conhe-
cimento teve que ter limites de inscrições por tanta procura.

Contudo, para a gente poder 
compreender com profundi-
dade o que a experiência prá-
tica do Redes transformou de 
positivo na realidade da so-
ciedade do norte e nordeste 
de Mato Grosso ainda vai le-
var um tempo. Será preciso 
acompanhar as famílias agri-
cultoras e os parceiros bem 
de perto. Será preciso monito-
rar, como exemplo, o quanto a 
renda das famílias aumentou 
efetivamente, o quanto o mer-
cado local está absorvendo a 

produção da agricultura fa-
miliar de fato e se ele topará 
pagar um pouco a mais pelo 
benefício de ter o acesso fa-
cilitado à uma produção mais 
nutritiva e saudável por ser 
mais natural. E como as ideias 
e novos projetos que nasce-
ram com o Redes vão se sus-
tentar no futuro sem o aporte 
financeiro do próprio Redes. 
De todo modo, tudo indica que 
esse futuro será ainda mais 
farto e feliz para todas as pes-
soas envolvidas. 



Como o Redes 
faz o que faz? 3
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Se fosse só pra trabalhar,  a gente até que é 
bem animada, mas não tinha conseguido o 

que conseguiu. A gente não tinha sabedoria 
desses fundos para conseguir, a gente não 

sabia como fazer um projeto. Através do
projeto e do ICV a gente foi aprendendo. Eles 

foram ajudando a colocar na cabeça da gente 
o que a gente precisava, o que a gente 

queria e a gente foi conseguindo.”

TUDO COMEÇA COM UMA BOA 
CONVERSA E ISSO É AGIR JUNTOS

 Leidimar Maria Eloy Mora,  Associação Ouro Verde, de Cotriguaçu

Para o Redes cumprir a missão 
de ajudar as famílias agricul-
toras a estruturar, desenvol-
ver e potencializar as cadeias 
de valor que participam, me-
lhorando a vida e a qualidade 
ambiental ao redor, foram ne-
cessárias horas e horas de va-
riados tipos de conversas com 
muita gente diferente. 

No início, o objetivo das reu-
niões era apresentar e com-

partilhar com o pessoal, as 
organizações comunitárias e 
parceiros qual era a proposta 
do projeto, quais benefícios e 
atividades estavam previstas, 
as expectativas, as oportuni-
dades de articulação entre os 
grupos, o que se vislumbra-
vam para o futuro. E esse futu-
ro era em diálogo, pois nessa 
abordagem foi essencial uma 
construção conjunta, onde as 
vontades dos grupos tinham 
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voz para desenharem juntos 
esses caminhos. Depois vieram 
as conversas de mão-na-terra: 
de aprender a como melhorar 
a produção, de como passar a 
cultivar sem veneno, de como 
interagir e envolver mais gen-
te no processo, de como con-
seguir expandir a venda dos 
produtos no mercado local. No 
meio da história, infelizmen-
te, foi preciso muito papo so-
bre como superar os desafios 
impostos pela pandemia e in-
ventar meios para não deixar 
o projeto morrer e continuar 
trabalhando juntos. Superando 
essa fase, as atividades pre-
senciais retomaram o fôlego e 
o ânimo, abrindo espaço para 
se tratar dos desdobramentos 
do projeto para as famílias, as 
associações,  as cooperativas 
e os parceiros da região, além 
de celebrar as conquistas e os 
movimentos de futuro alavan-
cados com o Redes. 
Essas interações foram reali-
zadas em diferentes formatos 
e arranjos. Em algumas delas 
era possível reunir represen-
tantes das organizações co-
munitárias ao mesmo tempo 
porque tinham caráter trans-

versal, como nos intercâm-
bios, nas capacitações de 
gestão, nos dias de campo, 
nos encontros de parceiros, 
na promoção de eventos so-
cioambientais. Criar espaços 
de encontro entre organiza-
ções da agricultura familiar, 
ao longo de todo esse tem-
po, para compartilhar e so-
nhar junto foi muito podero-
so, foi quando começamos 
a sonhar grande. Em outros 
casos, era importante traba-
lhar separadamente com as 
famílias e os representantes 
das organizações por ca-
deias de valor englobadas no 
Redes - de hortifrutigranjeiros, 
do café, do leite, da casta-
nha, do babaçu e do cacau -, 
como nos diagnósticos par-
ticipativos das organizações 
comunitárias, nos mapea-
mentos das cadeias de va-
lor, nos planos de viabilidade 
de negócio, em capacitações 
técnicas específicas para 
melhoramento de produção, 
nas decisões sobre os inves-
timentos, na viabilização de 
insumos e equipamentos de 
acordo com cada uma das 
atividades produtivas.



43

Tudo gera aprendizado 
individual e coletivo: a 

participação  desfaz mitos 
e quebra tabus, especial-
mente quando a vivência 
reúne gente que produz
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AS VIAGENS DE INTERCÂMBIO

As viagens de intercâmbios 
relacionadas às cadeias de 
valor do leite, café, cacau, 
babaçu e hortifrutigranjei-
ros para os estados do Pará, 
Rio Grande do Sul, Maranhão, 
São Paulo, de modo geral, 
ajudaram a ampliar a visão 
sobre cada uma das etapas 
dos processos produtivos, 
inclusive os desafios a serem 
superados até a venda dos 
produtos, trazendo maior 
clareza e consciência aos 
participantes sobre os es-
forços necessários para que 
cada cadeia pudesse dar os 
frutos almejados por todos. 

Algo que marcou as intercam-
bistas que foram conhecer 
a experiência da Camppax  
(Cooperativa Alternativa Mista 
dos Pequenos Produtores do 
Alto Xingu), de São Félix do Xin-
gu, no Pará, em maio de 2018, 

foi saber que as dificuldades 
dessa organização foram su-
peradas porque houve união 
e a organização comunitária 
para o cooperativismo, bem 
como o uso de boas práti-
cas de produção e benefi-
ciamento do cacau. Outro 
potente resultado desses in-
tercâmbios foi a criação da 
Repoama (Rede de Produção 
Orgânica da Amazônia Ma-
to-grossense) inspirada na 
Rede Ecovida, localizada no 
Sul do Brasil. Nesta viagem re-
alizada entre o fim de julho e 
início de agosto de 2018, hou-
ve muitas trocas de saberes 
sobre sistemas de produção, 
articulação entre grupos e 
movimentos sociais, além de 
sublinhar a importância de se 
alavancar e viabilizar o mer-
cado de produtos orgânicos 
para a região do Redes. 
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Os dias de campo também 
são momentos de intera-
ção e troca direta de saberes 
dentre os produtores e com 
os técnicos, onde todo mun-
do aprende um pouco mais. 
É inspiração impulsionadora 
de transformações no mode-
lo de produção a partir dos 
exemplos e da aprendizagem 
prática com a mão-na-ter-
ra. Nesses momentos, bus-
cam-se quebrar tabus, vencer 
preconceitos e demonstrar 
a viabilidade econômica dos 
sistemas de produção estu-
dados coletivamente.

OS DIAS DE CAMPO

Um exemplo foi o dia de cam-
po sobre a produção orgânica, 
realizado nas chácaras Novo 
Horizonte e Vida Verde, que 
contou com a participação de 
cerca de 100 pessoas, uniu fa-
mílias que produzem hortifruti 
convencional e orgânico, cer-
tificados e não certificados. Ao 
final, a experiência mobilizou 
a transição de 25 proprieda-
des para produção orgânica. 
Na ocasião, o agricultor Sérgio 
Farias Feitosa, sensibilizou-se 
e declarou: "o que mais cha-
mou atenção foi ver o quanto 
o seu José Rufino produz em 



46

apenas um alqueire de ter-
ra e sustenta toda sua famí-
lia com essa produção. Vou 
mudar definitivamente para 
o orgânico. É um sonho anti-
go, mas achava muito difícil. 
Depois do que aprendi hoje, 
tenho certeza que dará cer-
to”. Essas experiências tra-
zem luz para uma qualidade 
toda especial do aprendiza-
do quando se dá de agricul-

Os Encontros de Parceiros, por sua vez, são grandes reu-
niões agregando, principalmente, as lideranças repre-
sentativas das organizações comunitárias, agentes go-
vernamentais, ONGs, e demais pessoas envolvidas com 
o Redes. O propósito de cada evento é definido de acor-
do com a fase do projeto. Com presença de cerca de 80 
pessoas em cada um deles, de modo geral, acontecem 
acordos, pactuações, prestação de contas do projeto, 
planejamentos participativos, busca de soluções para 
os desafios coletivos, ajustes das estratégias para me-
lhor realização do projeto, novas iniciativas, a busca de 
compreensões mútuas e oportunidade de articulações 
e fortalecimento de sinergias entre as cadeias de valor. 
O Encontro inaugural do Redes ocorreu em 1º de março 
de 2018, em Alta Floresta, com muita empolgação, boas 
projeções de futuro e moda de viola. Ao longo dos cinco 
anos do Redes, mesmo com a pandemia não deixaram 
de realizar esse encontro, tanto que uma vez ele foi rea-
lizado virtualmente para não perder sua riqueza e ritmo.

ENCONTROS DE PARCEIROS

tor para agricultor - é uma 
mesma linguagem, uma his-
tória semelhante, que enco-
raja e mostra que é possível. 
Não é uma palestra teórica, 
é um testemunho. Ao lon-
go do projeto foram 04 dias 
de campo realizados com 
foco na produção orgânica e 
agroflorestal, reunindo mais 
de 100 agricultores e agricul-
toras em cada um deles.
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Os percursos formativos pro-
porcionaram meios para o de-
senvolvimento de lideranças 
e demais representantes das 
organizações comunitárias, 
além da própria equipe anfitriã 
do Redes e outros profissionais 
dedicados à agricultura fa-
miliar. Com foco em fortaleci-
mento das organizações e nos 
empreendimentos comuni-
tários, e na gestão, ocorreram 

PERCURSOS FORMATIVOS, CURSOS E 
CONSTRUÇÃO DE CAPACIDADES LOCAIS 

capacitações em: associativis-
mo e cooperativismo, gestão 
administrativa e contábil das 
organizações, viabilidade eco-
nômica de empreendimentos 
comunitários, elaboração e 
gestão de pequenos projetos 
e mobilização de recursos, e 
modelagem e gestão de ne-
gócios comunitários. Ao todo 
foram mais de 60 processos 
de capacitação.
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Nesse sentido, uma forte con-
quista foi o curso intitulado 
Agente de Desenvolvimento 
Cooperativista, realizado via 
termo de cooperação multi-
disciplinar firmado entre o Ins-
tituto Federal de Mato Grosso-
-IFMT (FIC – Formação Inicial e 
Continuada) e o ICV, que tra-
tou de conhecimentos e prá-
ticas aplicadas à realidade 
das associações e coopera-
tivas. Foram aulas presenciais 
e práticas de campo incluin-
do temas como comunica-
ção, informática, gestão e fa-
cilitação de grupos, educação 
para sustentabilidade, análise 
econômica, planos de negó-
cios e legislação. O curso foi 
realizado entre dezembro de 
2018 e maio de 2019, com 160 
horas e a participação de 34 
lideranças das organizações 
comunitárias. A celebração de 
encerramento teve formatu-
ra, festejando com familiares, 
amigos e professores a per-
severança e conquista dos 31 
alunos que conseguiram fina-
lizar a formação. Para alguns 
participantes, esse foi o curso 
mais importante já feito. Foi o 
primeiro acesso de algumas 
pessoas ao ensino superior 

público, entrando no IFMT em 
Alta Floresta e ocupando esse 
espaço. Criar um curso espe-
cífico para a agricultura fa-
miliar nessa parceria foi uma 
ação inovadora.

Fato interessante relaciona-
do à construção de capaci-
dades locais, é que uma as-
sociação e uma cooperativa 
fortes dependem de muito 
esforço de gestão e organi-
zação interna que é invisí-
vel para quem não participa. 
Desse modo, tão fundamen-
tal quanto o apoio e a asses-
soria técnica que o Redes 
oferece para as famílias 
agricultoras na parte de me-
lhoria da produção, do bene-
ficiamento, de divulgação e 
comercialização dos produ-
tos, é o suporte dado para as 
organizações comunitárias. 
Todas as pessoas envolvidas 
nas cadeias de valor apoiadas 
pelo Redes participam de al-
guma associação ou coope-
rativa, que existe para apoiar e 
fortalecer as famílias agricul-
toras. E, na maioria das vezes, 
é justamente por essas pesso-
as estarem vinculadas a essas 
organizações que conseguem 
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acessar benefícios, tal como a 
própria oportunidade de apro-
veitar o que o Redes pode ofe-
recer. E para que a associação 
ou cooperativa possa dar o 
máximo de retorno para quem 
participa dela, há muito traba-
lho interno de organização e 
gestão para que todas as ou-
tras atividades, desde a pro-
dução até a comercialização, 

60
processos de 
capacitação

Comunicação, 
informática, gestão 
e  facilitação de grupos, 
educação para
sustentabilidade, análise 
econômica, planos de 
negócios e legislação. 

possam ocorrer a contento e 
cada vez com mais potência. 
Esse grande esforço, muitas 
vezes, passa despercebido 
aos olhos de quem está mais 
longe dessa gestão. 

Sendo assim, o Redes inves-
tiu na assessoria dos proces-
sos de gestão administrativa, 
contábil, tributária, jurídica e 
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de regularização das associa-
ções e cooperativas. O primei-
ro passo foi realizar um diag-
nóstico de cada organização 
comunitária, identificando 
pontos fortes e o que preci-
sava ser melhorado. E o pla-
nejamento das ações foi feito 
em cima desses pontos fra-
cos em diálogo com as lide-
ranças. Houve capacitações 
sobre viabilidade econômi-
ca e gestão democrática de 
empreendimentos associati-
vos com a equipe do projeto e 
com lideranças comunitárias. 
Eliane, associada à APRAL que 
participou do FIC, curso cita-
do anteriormente, comentou 
que aprendeu muito nessa 
formação, e se percebeu mais 
preparada para contribuir na 
gestão e organização da sua 
associação.

Ações intensivas para me-
lhoria da gestão de algumas 
cooperativas foram realiza-
das. No início do projeto, por 
exemplo, foi feito o diagnós-
tico da gestão e readequa-
ção com especialistas para 
a COMOV, implantando no-
vos procedimentos internos 
de controle de estoques, con-

troles gerenciais, financeiros 
e de arquivamentos. Com o 
aprimoramento dos proces-
sos administrativos e contá-
beis, houve uma melhoria na 
receita líquida da cooperati-
va (quando comparado ao 
mesmo período do ano an-
terior) de 85,7%. Esse apoio 
também contribuiu para se 
ter certeza da receita líqui-
da por mês, trazendo dados 
para um contínuo desenvol-
vimento da gestão. 

Outras organizações comu-
nitárias também foram con-
templadas com assessoria 
jurídica, tributária, contábil e 
administrativa, fortalecendo 
tanto a participação efetiva 
dos associados quanto a ges-
tão interna. Com as revisões 
estatutárias, a adequação 
às normas legais, a inserção 
de artigos específicos para a 
comercialização de agricul-
tores familiares associados, 
a readequação da CNAE e 
inscrição estadual, o cadas-
tro de contribuinte, a organi-
zação da documentação e a 
regularização de terrenos, foi 
possível participar de oportu-
nidades de negócios, como 
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vendas para mercados institucionais e emissão de notas fiscais. 
Dessa forma houve reestruturações administrativas e um maior 
planejamento financeiro de muitas associações e cooperativas. 
Nesse sentido, também foi realizada a oficina intitulada Gestão e 
Contabilidade no Terceiro Setor no município de Nova Bandeiran-
tes para quatro das organizações participantes do Redes. Nela, 
foram abordados aspectos jurídicos, gestão financeira e presta-
ção de contas, contabilidade, qualidade e ética.

Os eventos socioambientais, 
incluindo fóruns, encontros te-
máticos regionais apoiados 
pelo Redes criavam oportuni-
dade para se ampliar e apro-
fundar aprendizados tanto de 
caráter científico quanto os po-
pulares, unindo esses saberes, 
buscando com isso caminhos 
alternativos para se influenciar 
políticas públicas e inovar no 
desenvolvimento da Agricultu-
ra Familiar em Mato Grosso.

Alguns exemplos são: o apoio 
ao Programa de Pesquisa em 
Resiliência da Agricultura Fa-
miliar no Norte e Noroeste de 
MT, a participação no I Encon-
tro de Mulheres da Bacia do 
Juruena, e no 5º Congresso 
Regional da Agricultura Fami-
liar e Oficina de mobilização 
para a Chamada de Negócios 

EVENTOS SOCIOAMBIENTAIS 
PPA 2019 (Parceiros pela Ama-
zônia). A realização do I Fórum 
de Economia Rural Feminista 
da Região Norte e Noroeste de 
Mato Grosso, em formato virtu-
al. O Festival Gastronômico de 
Alta Floresta, que foi importan-
te por representar a primeira 
interlocução com restauran-
tes da região. Este evento foi 
promovido com vídeos em re-
alidade virtual dentro da feira, 
contou com um chef de cozi-
nha que ofereceu aula com os 
produtos do projeto e numa 
banca era possível se deliciar 
com lasanha de pupunha feita 
100% com produtos do Redes. 
E como não poderia deixar de 
ser, o Redes apoiou a comer-
cialização em Festivais locais, 
como no 7º Encontro de Sa-
beres e Sabores, no V Festival 
Juruena Vivo (Juína). 
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Onde se recupera a floresta, a água 
flui em abundância. É uma troca: as 

famílias recuperam as florestas 
e a natureza oferece a água
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Um dos princípios do Redes é ajudar as famílias a pro-
duzirem mais e com qualidade ambiental. E isso é feito 
em cooperação com a natureza. Ao longo de todo o 
projeto foram realizadas ações de apoio na restaura-
ção e recuperação de áreas degradadas, pensando 
na importância da conservação ambiental e no cui-
dado com as águas, pois uma Área de Preservação 
Permanente (APP) com suas nascentes florestadas 
propicia constância e volume de águas muito maior, 
o que é importante para as cadeias produtivas. Assim, 
é gerado um ciclo positivo de cooperação entre as 
pessoas e o meio ambiente.  

No Redes, as estratégias de produção ensinadas, 
propostas e realizadas têm como prioridade se-
rem embasadas em abordagens com impacto so-
cioambiental positivo, como a produção orgânica, 
agroecológica e agroflorestal. Dessa forma, os pró-
prios meios de produção sustentáveis colaboram 
para a recuperação da flora e fauna nativa. Quando 
se cuida das florestas, cuidamos dos cursos d’água 
e das margens dos rios. E cuidando das nascentes 
as produções também são cuidadas. Com isso, é a 
natureza que nos dá, como dádiva, essa essencial 
água para vivermos e produzirmos. O cuidado com 
o meio ambiente e a produção de base ecológica se 
potencializam e fortalecem um ao outro.

Com essa intenção foi feita a elaboração de mapas 
(com uso de drone) e planejamento participativo do 
restauro florestal, levantamento do passivo ambiental 
das propriedades envolvidas, dos dados de campo, 
e outros novos mapeamentos de áreas para restau-
ração de Áreas de Preservação Permanente (APPs), 
contribuindo para o monitoramento e organização de 
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informações, gerando um 
banco de dados robusto 
da restauração; elabora-
ção do Mini PRADA (Projeto 
de Recomposição de Áre-
as Degradadas e Altera-
das) para documentação 
das ações de adequação 
ambiental das proprie-
dades; publicação de um 
infográfico sobre mitos 
e verdades da restaura-
ção florestal; montagem 
de sistemas de bombea-
mento de água de repre-
sas ou de nascentes, com 
distribuição até cochos 
no pasto, retirando os 
animais das APPs e me-
lhorando o desempenho 
produtivo; capacitação 
de restauro florestal para 
produtores; e distribuição 
de insumos necessários 
como sementes, mudas, 
adubação, cercas e ara-
mes (para permitir que as 
mudas possam crescer 
protegidas, uma vez que 
seriam pisoteadas pelo 
acesso do gado nas áre-
as de preservação, sendo 
esses eventos muito da-
nosos para a recupera-
ção e preservação delas).

Essa recuperação foi realizada 
de várias formas, sendo elas: 
condução da regeneração na-
tural assistida, restauração flo-
restal com plantio de sementes 
e mudas e sistemas agroflores-
tais. Esses restauros, feitos com 
sistemas agroflorestais voltados 
para o plantio de espécies como 
cacau, café e diversas frutífe-
ras, trazem benefício ecológico 
e econômico para os agriculto-
res familiares. No total foram 146 
hectares semeados e em pro-
cesso de recuperação.
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“O que chama atenção é essa 
particularidade da agricultura familiar: 

quando a gente chega na terra é uma 
gama de produtos e produções.  Às vezes eu 
vou lá só para falar de café, mas tem suíno, 

frutas, hortaliças. Então, é positivo poder 
trazer essa diversidade de produção, trocar 

mais, agregar valor... é muito positivo 
essa conectividade, esses elos 

entre as cadeias.”  

O que aconteceu com as cadeias 
de valor apoiadas pelo projeto? 

Jessé Carvalho, equipe do ICV

Colocamos adiante uma lupa nas cadeias de valor de 
hortifrutigranjeiros, café, leite, castanha-do-brasil, babaçu 
e cacau fomentadas pelo Redes, tentando tornar mais vi-
sível as conquistas específicas de cada uma delas. 
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Ao mesmo tempo, é imprescindível 
lembrar que uma das fortalezas do Re-
des é trabalhar tais cadeias de modo 
unido, articulado, conectado e com-
plementar. Cuidando das singulari-
dades de cada uma delas, ao mesmo 
tempo que entrelaça inovações para 
solucionar os desafios comuns. Esse 
entrelaçamento das cadeias acon-
teceu de forma ainda mais integrada 
em algumas associações, frequen-
temente em grupos de mulheres que, 
além de suas atividades com o café, 
o babaçu, a horta e a castanha, tive-
ram cozinhas construídas ou refor-
madas, equipamentos adquiridos e 
apoio na legalização desses espaços 
para o beneficiamento dos alimentos, 
produzindo doces e outros produtos. 
A tentativa é potencializar essas ca-
deias juntas, fazendo o máximo para 
que os empreendimentos comunitá-
rios se tornem lucrativos, alcançando 
sustentabilidade, a melhoria da qua-
lidade de vida das pessoas, e sempre 
cuidando do meio ambiente.  

Muitas das ações e resultados relatados 
dentro de uma cadeia, poderiam estar 
numa outra. Especialmente, quando se 
observa as cadeias agrupadas em: (1) 
atividades extrativistas, incluindo a cas-
tanha-do-brasil e babaçu; e (2) ativida-
des agropecuárias, com café, leite, ca-
cau e hortifrutigranjeiros. 

BORA DAR UMA ESPIADA?

CAFÉ

LEITE

CASTANHA 
DO BRASIL 

BABAÇU

CACAU

HORTIFRUTI-
GRANJEIRO
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AS DELICIOSAS E SAUDÁVEIS HORTAS E 
POMARES: A CADEIA DE HORTIFRUTIGRANJEIROS 

A característica básica dessa cadeia é ter um ciclo curto, sendo 
assim, mais rapidamente se vê se as ações que estão sendo 
tomadas estão dando certo ou não.  E no Redes, essa cadeia 
brilhou demais. O primeiro passo desse trabalho foi encontrar 
as limitações, demandas e fortalezas das famílias produtoras e 
de suas organizações representativas. Os planejamentos, então, 
foram desenhados em cima das dificuldades – seja na produ-
ção, pós-colheita, na logística, ou comercialização. 
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A partir dessas conclusões fo-
ram oferecidas assessorias 
técnicas e compartilhados 
insumos para viabilizar uma 
produção ainda mais abun-
dante, tais como: irrigação, 
poços, estufas, mudas, aná-
lises de terra, bancadas pós-
-colheita e adubos. O técnico 
responsável chegou até mes-
mo a desenhar um modelo de 
estufa que fosse mais barato 
e replicável, para assim con-
seguir atender vários agri-
cultores com custo baixo. O 
tutorial teve mais de 20 mil 
visualizações em um ano, 
confira clicando aqui.

Algumas pessoas consegui-
ram criar outras estufas se-
guindo o mesmo modelo de-
vido sua acessibilidade, o que 
gerou ainda mais autonomia 
e continuidade. Tamanho foi o 
custo-benefício desse modelo 
de estufa, que a própria SEAF 
o adotou como estratégia. Fo-
ram 95 estufas com irrigação 
implementadas pelo projeto.

Com foco no processamen-
to dos alimentos, uma gran-
de contribuição do Rede foi na 
construção de uma agroin-
dústria de polpas de frutas na 

Coopervila. Com ela, a co-
operativa busca processar 
frutas dos cooperados para 
aumentar o valor do produ-
to final, alcançar novos mer-
cados e garantir uma maior 
durabilidade dos produtos 
em comparação com os ali-
mentos perecíveis in natura.

Outro aspecto essencial do 
desenvolvimento dessa ca-
deia de valor foi o seu im-

https://www.youtube.com/watch?v=Y-MSZF9JXSs
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pacto positivo para o cultivo 
orgânico. No início do proje-
to havia apenas cinco agri-
cultores que produziam sem 
agrotóxicos. Todos os outros 
tinham cultivos convencio-
nais. Durante as visitas téc-
nicas, eram trazidas práticas 
para um cultivo mais eficaz e 
que evidenciavam ser possí-
vel dispensar o uso de insu-
mos agrícolas tóxicos (pes-
ticidas, herbicidas, adubos 
químicos, etc.), demonstran-
do a importância dessa mu-
dança para a saúde da ter-
ra, da água, das plantas, dos 
animais, das pessoas que 
produzem e daquelas que 
comem. Dessa forma, co-
meçaram a introduzir hortas 
orgânicas e agroflorestas, 
prática que integra plantio 
de espécies agrícolas e es-
pécies arbóreas na mesma 
área, trazendo mais econo-
micidade para a produção.

Atualmente, há 52 famílias 
agricultoras com plantio or-
gânico dentro da cadeia, os 
quais muitos produtores pre-
tendem certificar por meio  
da Repoama. Muitos agricul-

tores achavam que não era 
viável, porém conhecendo 
outras propriedades que ti-
nham esse plantio diferen-
ciado, perceberam as vanta-
gens: “Eu quero entrar nisso”. 
E os agricultores se mobiliza-
ram porque havia uma de-
manda grande de produção 
de hortifrúti na região.

A cadeia de valor de horti-
frúti movimenta hoje mais 
de 150 mil reais por mês, al-
cançando quase 2 mi/ano. 
Para esse sucesso adquiri-
do nesses cinco anos do Re-
des, a equipe considera que 
é importante os agriculto-
res trabalharem em grupo, 
por meio de um sistema or-
ganizado. Em hortas e po-
mares, não é possível gerar 
estoque, pois os alimentos 
são muito perecíveis. Então, 
faz diferença ter um grupo 
que trabalha junto para co-
mercializar e fazer girar a 
cadeia. Dessa cadeia fruti-
ficaram a Repoama e a Rota 
Local, que são duas  iniciati-
vas  consideradas por muita 
gente  como grandes dife-
renciais do Redes. 
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No período de realização do Redes, o café teve uma valoriza-
ção nacional. Muito disso ocorreu porque regiões que são con-
sideradas produtoras tradicionais do grão sofreram baques de 
produtividade pela questão climática. Unindo o preço mais alto 
e os incentivos do projeto, algumas famílias de imigrantes vin-
das de Minas Gerais e do Paraná, principalmente, que já tinham 
experiência e memória afetiva com o cultivo do café, porque 
cresceram nesse meio, se agarraram na oportunidade de in-
crementar a sua produção via o projeto.

CAFÉ, UM CULTIVO AFETIVO QUE PODE 
GERAR RENDA E RESTAURAÇÃO FLORESTAL
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Um dos grandes desafios é 
manter os pés de café sau-
dáveis e dando resultados nos 
períodos de seca amazônica. 
É inviável investir em irrigação 
e sustentar a produção para 
quem não tem recursos finan-
ceiros. E o Redes permitiu que 
as famílias tivessem acesso a 
insumos para se prepararem 
para as estiagens com os kits 
irrigação. Famílias que che-
garam a perder cerca de 70% 
da produção, como é o caso 
do Rodrigo Alves da Silva, atual 
coordenador-geral da Repoa-
ma, que vem conseguindo su-
perar as secas.

Maria Margarida, moradora de 
Cotriguaçu, representante das 
associações Mulheres Paz e 
Santa Clara, deseja aumentar 
sua produção, que hoje conta 
com 1500 pés de café. Ela rela-
ta que sonhava em ter o café 

que tinha em Minas Gerais, sua 
região de origem. Hoje a agri-
cultora passou a ser exemplo 
e inspiração para outras famí-
lias que não acreditavam ser 
possível plantar café por ali, e 
estão migrando do gado para 
esse cultivo. Elaine Cristina 
Guilherme, atual presidente da 
associação São Brás, de Nova 
Bandeirantes, não vê a hora 
de conseguirem superar as 
burocracias e torrarem o pri-
meiro café na torrefação que 
será construída para a asso-
ciação. O projeto para a tor-
refação foi feito pela associa-
ção em parceria com o Redes. 
Ela conta que os associados 
estão ansiosos para ver o que 
é que vai mudar no trabalho 
de todo mundo. A visão é levar 
os produtos para outras cida-
des, porque tem demanda: - 
“As pessoas estão esperando 
pelo nosso café torrado!”.

Muitas foram as ações empreendidas pelo Redes 
para impulsionar essa cadeia de valor, tais como: 

1

2

intercâmbios entre produtores; 

visitas de assessorias técnicas para orientar sobre podas, 
espaçamento para plantio de mudas, adubação com pó 
de rocha, roçada de plantas espontâneas, utilização 
de adubação verde, restauração;
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Um dos belos frutos do investimento na cadeia do café, assim 
como o de outras cadeias de valor, foi recuperar e fortalecer o 
senso do trabalho coletivo, da fraternidade entre a vizinhança 
das famílias produtoras. Ainda, envolver e despertar mais jovens 
e mulheres para esse cultivo.

Outra colheita fundamental, se refere à migração de cultivos para 
um modelo de produção mais sustentável e agroflorestal, com 
princípios agroecológicos, convertendo áreas degradadas em 
áreas produtivas, bem como a restauração de hectares e mais 
hectares de APPs nas terras das famílias. Atualmente, são 45 fa-
mílias do projeto trabalhando com o café agroflorestal ou orgâ-
nico, no início eram apenas 2.

3

4

5

6

análises de solo nas terras das famílias;

oficinas para instalação dos sistemas de irrigação;

apoio na organização dos dados de produção e co-
mercialização, incluindo melhorias em marcas e em-
balagens, estudos de mercado do café processado e 
em grão, oficinas de gestão de negócios comunitários 
para melhorar a torrefação, acesso e atendimento ao 
mercado, e apoio na busca de novos projetos;

contato com parceiros e prefeituras para regulariza-
ção de documentações e viabilização de construções 
para os empreendimentos comunitários.
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 TORNAR A CADEIA DO  LEITE MAIS SUSTENTÁVEL, 
É TAMBÉM PROPORCIONAR MAIS BEM-ESTAR 
PARA AS PESSOAS ENVOLVIDAS

A pecuária leiteira convencio-
nal é antiga na região, e vis-
ta por muitos como ativida-
de produtiva importante para 
Mato Grosso. O  Redes contri-
bui com técnicas que propi-
ciam grande transformação 
no manejo do pasto e das 
vacas, bem como insumos e 

estruturas que apoiam a pro-
dução e o processamento de 
um leite mais sustentável.

Com o gado leiteiro e de cor-
te, costuma-se utilizar áreas 
grandes para produção. Mes-
mo na agricultura familiar, 
normalmente, há uma mé-
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dia baixa de cabeças de va-
cas por hectare. Nesse senti-
do, o Redes trouxe assessoria 
técnica para se intensificar a 
produção leiteira. Os técnicos 
ensinaram o manejo da pas-
tagem com planejamento 
forrageiro e com o piquete no 
modelo rotacionado, onde o 
gado fica períodos de tempo 
menores em pequenas par-
celas de pasto. Para a imple-
mentação dessas técnicas, 
foram doados materiais para 
cercas, arames com choque, 
piquetes e foram feitos diag-
nósticos das propriedades 
com coleta de amostras de 
solo para análise e indicação 
da adubação da terra. Com 
esse manejo, muitas famílias 
conseguiram manter o pasto 
verde, mesmo nos períodos 
de seca, alcançando uma 
produção de leite com maior 
constância ao longo de todo 
o ano sem perder animais por 
desnutrição.

Essas técnicas de intensifi-
cação permitem que o pe-
cuarista trabalhe com mais 
cabeças numa área menor,  
podendo chegar até 14 ani-
mais por hectare, isto é, até 
14 vezes acima da média na-

cional que é de 1 cabeça. José 
Thomaz da Silva Filho, parti-
cipante do Redes, comentou 
que antes tinha uma terra de 
20 alqueires na qual ele nun-
ca tinha conseguido produzir 
mais de 70 litros ao dia. Hoje, 
ele chega a produzir 120 litros 
por dia na terra em que vive 
com 5 alqueires.

Gilvan Freire e sua esposa so-
zinhos produzem cerca de 600 
litros por dia graças à intensi-
ficação e diversos outros sa-
beres que aplicam para ob-
ter um gado produtivo, e uma 
pastagem adubada vigorosa. 
Houve produtores que pude-
ram, inclusive, deixar de arren-
dar terras em decorrência do 
melhor uso da sua área com 
o manejo rotacionado, dimi-
nuindo seus gastos. Dessa 
forma, algumas famílias rea-
lizaram sonhos: compraram 
carro, reformaram a casa, 
viajaram de férias! A  senho-
ra Rosinha Ferreira e sua irmã 
Vera Lúcia Ferreira hoje con-
seguem se locomover mui-
to mais tranquilamente pe-
las estradas de terra no carro 
comprado. No início, elas pro-
duziam 30l de leite por dia e 
hoje tiram 190l com a mudan-
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ça do manejo em apenas 5% de suas terras. Elas contam que an-
tes as vacas não tinham comida suficiente e que hoje conseguem 
alimentá-las adequadamente o ano todo: “nunca achei que te-
ria tanta comida para minhas vacas como estou tendo hoje”. Ao 
todo, foi feita a instalação de 38 unidades de produção leiteira 
com a adequação ambiental das terras.

Outro relevante apoio do Redes para as famílias foi a doação de 
sistemas de bombeamento de água compostos por placas so-
lares fotovoltaicas,  bombas  e caixas d’água em contrapartida 
à instalação de canos. Um dos resultados dessa medida foi pro-
piciar que nenhum animal morresse nas APPs – devido a atola-
mentos nas encostas de nascentes, rios e lagoas que os animais 
podem sofrer buscando água para beber –, além de evitar o pi-
soteamento do gado nessas áreas garantindo sua regeneração 
e preservação. A agricultora familiar Vera Lúcia da Conceição Fer-
reira Rodrigues, que toca sozinha sua pecuária leiteira, disse que 
era seu sonho poder trazer água para suas vacas e que achava 
que era impossível, já que ficava distante da casa e do cocho: 
“mudou a minha vida e a vida das vacas”.

Agregando a tudo isso, foi 
feito um trabalho com im-
plementação de 10 unida-
des demonstrativas de bio-
digestores para gerar gás 
natural com a decomposi-
ção do esterco, o qual pode 
posteriormente ser utilizado 
como adubação da pasta-
gem. Confira o tutorial nes-
te link. Também foram re-
alizadas experiências com 
sistemas silvipastoris, combi-
nando intencionalmente ár-

https://www.youtube.com/watch?v=WrM4HfYPaJs
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vores, pastagens e gado numa 
mesma área, buscando uma 
maior integração de cultivos e 
diversidade de produção. O se-
nhor Toninho, um dos agricul-
tores familiares que recebeu o 
biodigestor e que possui tanto 
o gado leiteiro quanto o café, 
frutíferas e horta, disse que não 
teria conseguido permane-
cer produzindo na terra se não 
fosse a ajuda do projeto. Veja 
mais dessa história neste link.

A troca de aprendizagens proporcionada pelo encontro entre as-
sessor técnico e pecuaristas, e de pecuaristas com pecuaristas, 
unindo pessoas com distintas experiências, foi essencial para a 
disseminação desses saberes e práticas. E claro, os técnicos tam-
bém aprenderam muito. Durante e após a pandemia também 
houve assessorias técnicas a distância.

Além dessas atividades mais voltadas ao produtor, 
ocorreu também forte atuação direcionada às organizações 
comunitárias envolvidas na cadeia do leite, tais como:

1 contribuição para a compra e venda coletiva de 
insumos, o que facilitou o acesso econômico para todos;

2 reforma e modernização de uma fábrica de ração, 
buscando baratear o alimento para o gado dos coope-
rados, estimulando assim o aumento da produção 
de leite e uma conexão maior com a cooperativa. Na 
reforma, foram feitas estruturas para aeração do milho; 

https://www.youtube.com/watch?v=QbCmMyr-fdI&t=100s
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3

4

5

6

7

capacitação com os técnicos do laticínio sobre as 
análises feitas no leite logo após sua chegada na 
plataforma, além de ter consultoria de mestre queijeiro 
que criou novas receitas; 

mais de 900 ton de calcário, 16 ton em adubo, 14 sacos 
de capim para reforma e manutenção de pastagem 
foram distribuídos para os membros das organizações;

ações intensivas para melhoria de gestão;

oficina sobre uso do kit mastite na produção leiteira 
e outra sobre a utilização do quadro de reprodução;

diagnóstico da operação do laticínio e readequação 
com a contratação de especialista para propor 
alterações no desempenho da produção 
e qualidade do laticínio; 

divisão do barracão com locais específicos para esto-
cagem de milho, de quirera de milho fina, quirera de 
milho grossa e farelo de soja; fabricação de uma caixa 
de 1 ton para dosagem dos produtos para fabricação 
de ração; instalação de moinho de cereais, instalação 
de balança digital na caixa dosadora, com capacidade 
de 1,5 ton e dois misturadores de ração com capacida-
de de 1 ton cada; reforma e montagem de  elevadores 
de chapa e cantoneira para cereais, e conserto do 
telhado do barracão utilizado pela fábrica de ração;
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8

9

10

11

para atender exigências da vigilância sanitária, 
foram  feitas: uma cobertura na plataforma de 
descarga do laticínio e piso da plataforma de 
desembarque de leite e  a construção de um 
efeitório para os funcionários do laticínio

ampliação de 56m² da câmara fria para 
armazenagem de queijos e produtos lácteos;

foram adquiridos equipamentos como: 3 tachos para 
salmoura de queijos com capacidade aproximada 
de 200 litros (aumentou em 50% a capacidade no 
processo de salga, permitindo um período de salga 
mais longo e melhor qualidade), 6 mesas para 
secagem de queijos, dobrando a capacidade , 
01 filtro culinário, 01 máquina desnatadeira de leite; 

apoiou na ampliação da rede elétrica em 56 metros 
de distribuição trifásica, o que possibilitou a utilização 
das novas máquinas; l) reposicionamento de marca no 
mercado, mídia com rádios, placa na cidade e suges-
tão de reformulação de logo e design das embalagens.
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A CASTANHA-DO-BRASIL: UM CAMINHO 
DE VIDA COM A FLORESTA EM PÉ

A castanha-do-brasil, popu-
larmente conhecida como 
castanha-do-pará, é uma es-
pécie nativa da Amazônia, po-
dendo ser encontrada no Bra-
sil e nos países que abrigam o 
bioma amazônico: Bolívia, Co-
lômbia, Equador, Guianas, Peru 
e Venezuela. 

A coleta de castanha-do-
-brasil  é uma atividade tra-
dicional que garante a sobe-
rania alimentar dos povos da 
amazônia. Os castanhais são 
compostos por diversas árvo-
res que costumam ficar jun-
tas dentro das florestas. Por 
mais que a coleta da casta-
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nha ocorra uma vez ao ano, o 
trabalho das coletoras e cole-
tores acontece durante o ano 
todo. É necessário, principal-
mente, fazer a manutenção 
das trilhas que dão acesso 
aos castanhais e limpar de-
baixo das castanheiras para 
facilitar o acesso aos ouriços 
que caem das árvores com os 
frutos de castanha.   

A principal organização co-
munitária que trabalha com 
a castanha na região é a As-
sociação de Coletores e Cole-
toras de Castanha-do-Brasil 
do PA Juruena (ACCPAJ), e foi 
com ela que o Redes apoiou 
as famílias extrativistas de 
castanha da região a serem 
reconhecidas pela organi-
zação do trabalho no Brasil 
todo. Foram muitos esforços 
conjuntos. Sílvio da Bragança, 
atual presidente da ACCPAJ,  
disse que a ajuda do Redes 
fez diferença para a associa-
ção poder dar passos em seu 
desenvolvimento e que esses 
passos foram essenciais para 
dar mais visibilidade ao tra-
balho, tanto para outros finan-
ciadores quanto para o mer-
cado: “O ICV foi como uma 

mãe que pega a criança pela 
mão”. Veridiana Vieira, ex-pre-
sidente da ACCPAJ, comparti-
lhou,  ainda, que o ICV sempre 
foi muito aberto, dialogando 
com eles e dando abertura 
para serem ouvidos, o que fez 
toda diferença e foi muito ba-
cana: “pedi ajuda para eles e 
eles me ajudaram”.

Uma situação desafiadora 
para as  coletoras e coleto-
res é que eles não possuíam 
transporte nem local de arma-
zenamento das castanhas, o 
que os deixava ainda mais de-
pendentes de atravessadores 
e vulneráveis aos roubos. Um 
extrativista passa longos pe-
ríodos dentro dos castanhais, 
se alimentando, dormindo e 
coletando por lá. Quando sai, 
está com grandes sacos de 
castanhas e precisa de um 
veículo grande para transpor-
tá-los. Aí entravam os atraves-
sadores, que se beneficiavam 
da situação, cobrando o valor 
que queriam, pois sabiam que 
os coletores dependiam des-
se serviço. Ainda, diversas ve-
zes os atravessadores busca-
vam  os sacos apenas no dia 
seguinte devido às chuvas. E 
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ao chegar no local da estra-
da combinado para recolher 
o carregamento de castanha, 
não encontravam nada, por-
que já haviam sido roubados. 
Sabendo disso, uma contribui-
ção importante do Redes foi a 
aquisição de uma F4000 para 
realizar esse serviço de trans-
porte e de cinco motos para 
facilitar a  retirada dos sacos 
cheios de castanha mais pró-
ximos das áreas de coleta. 

Um barracão com mais de 
800m² foi construído visando 
fazer a armazenagem e o be-
neficiamento das castanhas. 
Com esse espaço foi possí-
vel melhorar a qualidade da 
castanha. Quando os frutos 
são armazenados logo após 
a colheita, eles ficam prote-
gidos das intempéries, prin-
cipalmente da chuva, assim,  
as amêndoas ficam mais se-
cas, não mofam, e alcançam 
maior valor comercial.  Além 
disso, com as castanhas bem 
guardadas, diminui a pressão 
para vendê-las com urgência, 
o que dá mais margem de 
negociação de preços com os 
compradores. 

Pelo fato da coleta aconte-
cer em fazendas privadas, 
são feitos acordos ganha-
-ganha entre proprietários 
e extrativistas. As coletoras e 
coletores se comprometem 
em zelar por aquelas terras, 
e ainda pagar uma porcen-
tagem do valor da castanha 
coletada no local ao dono da 
terra, estimulando o fazen-
deiro a olhar para a floresta 
como um benefício econô-
mico. Dessa forma, além de 
contribuir para o desenvol-
vimento socioeconômico da 
região, a castanha-do-brasil 
incentiva a manutenção da 
floresta em pé, beneficiando 
a todos e todas: famílias ex-
trativistas, fazendeiros, con-
sumidores, a própria floresta 
e os seres que nela habitam. 
A cada safra, a ACCPAJ cole-
ta cerca de 150 toneladas de 
castanha nessas áreas.

Como integrante da Repo-
ama, a meta da ACCPAJ é 
conseguir o certificado or-
gânico das castanhas be-
neficiadas na agroindústria 
e assim aumentar o valor do 
produto final.
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Outros benefícios do projeto para a cadeia da castanha foram:

1 mapeamento dos 
castanhais e material 
de identificação das 
matrizes;

2 assessoria técnica;

Outro feito do Redes e ACCPAJ, em parceria  com a ONF Brasil foi 
o lançamento com protocolo na SEMA do primeiro Plano de Ma-
nejo Florestal Sustentável Não Madeireiro da Castanha do Brasil 
do estado de Mato Grosso. Entre seus objetivos, o plano busca a 
melhoria na identificação das áreas de coleta, o reconhecimen-
to de padrões de produção da espécie, a melhoria no acesso às 
áreas e a estimativa da produtividade dos castanhais. Segundo 
a equipe do projeto, esse plano será essencial para a consolida-
ção do extrativismo da castanha, dando visibilidade e servindo 
de referência para extração e manejo de outras iniciativas.

3

4

5

6
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8

diversas capacitações, 
sendo algumas delas 
com foco em viabi-
lidade econômica e 
gestão democrática 
de empreendimentos 
associativos

assessoria jurídica,
tributária, contábil 
e administrativa;

intercâmbios;

foram doados EPIs 
para uma coleta 
mais protegida;

realizados estudos 
de viabilidade 
econômica da 
castanha in natura 
e beneficiada. 

foram articulados 
novos clientes e 
arranjos comerciais 
para apoiar na 
comercialização 
da associação;
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Da palmeira do babaçu tudo se pode apro-
veitar para gerar renda e saúde de pessoas e 
animais. Cada parte da planta - as folhas, a 
casca, o caule, as amêndoas e o mesocarpo -, 
pode ser aproveitada para se fazer utensílios, 
artesanatos, cosméticos, casas, alimentos nu-
tritivos e o que mais a imaginação, a tecnolo-
gia e os esforços coletivos permitirem. 
 

BABAÇU, SE AS PESSOAS SOUBESSEM A DÁDIVA 
NATURAL QUE ELE É, TODOS GANHARIAM MAIS
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Uma conquista do Redes 
para essa cadeia foi tor-
nar mais visível localmente 
o trabalho extrativista feito 
por mulheres com o baba-
çu, trazendo reconhecimen-
to e valorização para essas 
pessoas que eram, muitas 
vezes, esquecidas. Maria 
Margarida, das associações 
Mulheres Paz e Santa Clara, 
de Cotriguaçu, relembra que 
quando o projeto chegou, a 
associação estava parada. 
Então as mulheres se reuni-
ram e decidiram resgatar o 
trabalho com o babaçu. Ela 
considera que o trabalho é 
pesado, mas pondera que 
“o bom é que não precisa 
plantar, já tá plantado”. 

O babaçu é nativo na região. 
Angelita Patrícia, tesoureira 
da associação AMURLIBER-
DADE, de Colniza, aprecia 
que o Redes levou alento e 
motivação para as mulhe-
res. Ela se emociona ao lem-
brar que antes do projeto 
havia sensação de desam-
paro. O fato de a equipe do 
ICV saber antecipadamen-

te do trabalho delas com 
Babaçu, animou o grupo a 
se reerguer: “A gente sentiu 
essa alegria porque eles es-
tavam longe e já estavam 
sabendo do nosso traba-
lho. Eles quiseram ajudar a 
gente a gerar essa renda. 
Eles podiam ajudar a gente 
crescer enquanto mulheres, 
a gente se unir e produzir 
alimento, que é o nosso ob-
jetivo”. Nesse mesmo espíri-
to, ocorreu o fortalecimento 
das organizações comuni-
tárias que essas mulheres 
participam, novas pessoas 
têm querido participar.

Para desgosto  das mulhe-
res, o babaçu tem sido con-
siderado como praga na re-
gião. O que acontece é que 
tanto a pecuária quanto a 
soja e o milho convencio-
nais causam desmatamen-
to. E com isso, lá se vai o ba-
baçu com a floresta para o 
chão. Desse modo, o Redes 
atuou para tentar mudar 
essa visão, demonstrando 
o potencial econômico do 
babaçu para gerar alterna-



tivas nutritivas na fabricação de ração (feita com a farinha do 
mesocarpo do fruto da palmeira) para o gado leiteiro, criando 
oportunidades de fomentar uma pecuária mais sustentável 
na região. Inovando e conectando atividades que parecem 
incompatíveis: a cadeia do leite e a cadeia do babaçu.    

Como em todo o Redes, as pessoas envolvidas com essa ca-
deia de valor, lamentam certa desmobilização das ações so-
nhadas inicialmente por conta da pandemia da COVID-19.

Com a retomada das atividades, a grande festa e um marco 
do Redes será quando a regularização das cozinhas plane-
jadas inicialmente estiver feita.  E, com isso, as mulheres po-
derem utilizar esses espaços para transformar o babaçu em 
diversas delícias, gerando renda, e para continuar resgatando 
a autoestima e motivação.   

As principais atividades realizadas para desenvolver 
essa cadeia ao longo do projeto foram: 

1 viagem para intercâmbio de experiências com visitas 
em associações e cooperativas que possuem fábrica 
de babaçu e pontos de comercialização de produtos 
derivados do babaçu; 

2 apoio com materiais para construção de estufas para 
secagem dos cocos do babaçu e realização de oficinas 
de procedimentos pós-colheita;
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capacitações técnicas: em elaboração de novas 
receitas aos produtos, em padronização de receitas, 
ferramentas de registro, procedimentos operacionais 
padrão (POP), embalagens; para manuseio 
dos novos equipamentos e máquinas, tais como, 
cortadores de doces em aço inox e prensa extratora 
de óleo; para elaboração de normas e acordos 
sobre a utilização de espaços coletivos, ferramentas 
de registro, construção de procedimentos 
operacionais e planejamento e adequação 
às normas de vigilância sanitária;

busca de novos mercados regionais para 
os produtos derivados do babaçu.  

4 reuniões comunitárias para a elaboração de projetos 
para a implantação das cozinhas comunitárias 
e assessoria para elaboração de planta baixa 
e licenciamento; 

3 realização de análise química do óleo de Babaçu 
e investimentos em pesquisa de campo e análises 
de laboratório do farelo de babaçu como potencial 
ingrediente de suplementação da dieta animal, bus-
cando um produto de qualidade que pudesse substituir 
alguns ingredientes das rações convencionais, gerando 
novos mercados. A pesquisa foi realizada  em parceria 
com a Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) que 
atestou a qualidade e produtividade do leite em vacas 
alimentadas com o composto da palmeira;
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O CACAU: UMA SEMENTE PARA O FUTURO

Inicialmente, o Redes teve intensa dedicação às famílias agricul-
toras que, além de trabalharem com outras lavouras como a de 
café, tinham interesse em produzir cacau com alto valor de mer-
cado, buscando criar uma produção agroecológica e orgânica. 



Com o objetivo de ajudar essas famílias a 
trilhar esse caminho, foram realizadas, principalmente, 

as seguintes atividades: 

1 intercâmbios entre produtores;

2 a construção de viveiros de mudas;

3

4

5

6

a facilitação da comercialização de derivados 
do cacau com o Grupo de Mulheres Esperança;

a articulação junto a Comissão Executiva do Plano da 
Lavoura Cacaueira (CEPLAC), arrecadando 400 frutos 
(cerca de 12.000 sementes) de cacau para a produção 
de mudas; bem como a realização de curso em par-
ceria com a mesma instituição, em Alta Floresta, sobre 
manejo e tratos fitossanitários em plantios de cacau;

o incentivo e o fomento da produção agroecológica e 
orgânica, com assessoria técnica via oficinas e o cus-
teio de insumos, tais como, de pó de rocha e calcário 
para os plantios de cacau agroflorestal e orgânicos;

análise de solos de áreas de implantação de novos 
plantios de cacau;

78
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Principalmente em decorrência das limitações impostas ao 
Redes pela pandemia da COVID-19, e com as mudanças de 
pessoal na equipe do ICV ao longo do projeto, ocorreu cer-
ta desmobilização das famílias que estavam mais envolvidas 
com a cadeia do cacau. 

A boa notícia é que todo o incentivo à restauração de APPs e o 
cultivo de modo agroecológico e orgânico do cacau, tem ga-
rantido alimentação para muitos animais da região. O senhor 
Ezequias De Souza Barros, da associação Esperança, de Co-
triguaçu, relata que produz cacau orgânico, mas que não dá 
tempo de colher porque os macacos chegam antes. A espe-
rança é que no futuro tanto produtores quanto animais pos-
sam se beneficiar do cacau.  

7

8

9

10

estudo de viabilidade econômica da amêndoa 
de cacau;

melhorias nas embalagens e receitas, com novos 
acordos de mercado;

oficina para capacitação em ferramenta de registro 
para controle das entradas e saídas dos produtos be-
neficiados do cacau com os grupos Mulheres Unidas, 
Mulheres da Paz e Mulheres Esperança).

o apoio para construção de unidades de fermentação 
e secagem de amêndoas de cacau; 
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O pulo do gato: 
a facilitação 
do acesso ao 
crédito para 
as famílias 
produtoras, 
acreditando 
no poder da 
agricultura 

familiar
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As famílias produtoras têm 
muita dificuldade de acesso 
a crédito por, geralmente, não 
terem comprovante de bens 
móveis e imóveis, ou por não 
possuírem, em muitos ca-
sos, a comprovação da ren-
da existente na propriedade. 
As instituições financeiras, por 
sua vez, têm dados apenas da 
rentabilidade das principais 
grandes monoculturas, como 
a soja, o milho, o algodão e o 
arroz, mas não de hortaliças 
e frutíferas produzidas pela 
agricultura familiar. Com isso, 
não sabem como estimar a 
receita e a capacidade de 
pagamento do produtor, e 
não conseguem ter parâme-
tros de quanto crédito pode-
riam conceder.

Diante dessa situação o ICV 
buscou gerar e qualificar da-
dos de produção da agricul-
tura familiar e os forneceu ao 
banco. Assim, a instituição fi-
nanceira, neste caso o Sicre-
di, pôde ter ciência das recei-
tas envolvidas nas produções 
e oferecer o crédito para as 
pequenas e pequenos pro-

dutores rurais. Para a equipe 
do Sicredi conhecer mais a 
realidade da agricultura fa-
miliar na região, foram rea-
lizadas visitas de campo às 
terras das famílias. Reuniões 
também foram realizadas no 
intuito de iniciar os projetos 
de crédito. Como fruto dessa 
relação, num primeiro ciclo já 
houve oito projetos que en-
volveram oito famílias e um 
montante de R$412 mil reais 
de crédito. Essas informações 
também foram disponibiliza-
das para agências do Sicredi 
de outras cidades. 

Além de ser uma estratégia de 
acesso a recursos financeiros, 
o crédito surgiu como uma 
ação de fôlego emergencial 
no contexto da pandemia do 
COVID-19, uma vez que mui-
tos tiveram queda nas ven-
das. Com essa intenção, uma 
das primeiras conquistas foi a 
aprovação da linha de crédito 
rural via Pronaf Agroecologia 
pelo Banco Sicredi. O Pronaf 
permite financiamento de até 
R$45.000,00 de acordo com o 
limite de cada cooperado.
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Também foi necessário pres-
tar assessorias técnicas em 
propriedades que demanda-
ram o crédito para ajudar a 
organizar os documentos so-
licitados no cadastro da pla-
taforma do Sicredi e na ela-
boração de projetos. Uma 
capacitação com a equipe 
do Sicredi de Alta Floresta no 
tema de elaboração de proje-
tos de financiamento rural foi 
feita visando realizar o cadas-
tro de técnicos para atuarem 
como agentes de crédito sem 
custo ao agricultor.  

Outro feliz exemplo de facili-
tação de crédito é o próprio 
Fundo Rotativo Solidário (FRS) 
da Repoama, que nasceu no 
Redes, como já relatado por 
aqui. Esse Fundo Solidário ga-
rante que as famílias tenham 
recursos para implementar 
as tecnologias e mudanças 
necessárias no processo de 
transição para a produção or-
gânica, o que pode simbolizar 
a valorização do produto e au-
mento da qualidade de vida 
na área rural. Se a Repoama é 
filha do Redes, o Fundo Rotati-
vo Solidário já é um neto! Que 
a família não pare de crescer.

Esse trabalho para viabi-
lizar o acesso ao crédito é 
um exercício de confian-
ça e compromisso com a 
agricultura familiar.  Dar 
crédito é acreditar que é  
uma relação segura para 
quem empresta e quem 
recebe o recurso. Parte 
do motivo que leva o ICV 
a fazer todos os esforços 
elencados nesse proje-
to é porque ele acredita 
e confia na solução que é 
a produção sustentável 
pelo agricultor familiar. 
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Sempre falam que tem que fazer tal coisa 
com a agricultura familiar e que tem que gerar 

renda, como se isso fosse algo secundário, 
que se trabalhasse dentro da porteira já 

geraria renda automaticamente. Nós 
começamos a olhar mais para o negócio, 
ajudando a entender em como isso seria 

viável economicamente: como vai 
comercializar, para quem, como, etc. 

Começamos a olhar para isso de forma mais 
interligada com todos os elos do negócio 

comunitário com a mesma importância.” 

Metamorfoses 

Eduardo Darvin, equipe  do ICV. 

O nascer de uma metodologia com a prática do Projeto 
Redes Socioprodutivas que pode servir como referência 
para outros atores socioambientais.  
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A escolha de abraçar a oportunidade de realizar o Redes pela 
equipe do ICV, mesmo com todos os percalços que tiveram que 
atravessar durante esse processo, desvendou um modo de fa-
zer as coisas. Uma prática social que pode servir como guia ou 
como uma estrutura inicial a ser adaptada de acordo com dis-
tintos contextos para outras organizações que, assim como o 
ICV, se propõem a intervir de modo consciente para transformar 
positivamente realidades socioambientais amazônicas. 

A prática social do Redes 
brotou da experiência vivi-
da em terreno amazônico 
pisado e florestado. Ela nas-
ceu das muitas escutas, das 
trocas, das prosas noturnas, 
dos absurdos, das discor-
dâncias, das observações 
minuciosas, dos medos, dos 
erros, do desejo de mudan-
ça, do vai que vai dar certo, 
de olhares esperançosos, 
do acolhimento, do suor no 
corpo, do calo na mão, da 
chuva, da seca, das telas de 
computador, do tutorial de 
whatsapp, das travessias do 
Juruena, das trilhas de cas-
tanha, do babaçu, do cheiro 
de café fresquinho, do lei-
te, dos banhos de cachoeira, 
dos quilômetros rodados em 

chão batido, da perseveran-
ça, da transparência, do frio 
na barriga, do cansaço, das 
piadas, da leveza, do refazer, 
do escrever, do refletir junto, 
do mobilizar, do engajar, do 
mostrar que dá certo plantar 
sem veneno, da abobrinha 
nascendo sozinha no meio do 
mato, da convicção de que 
os recursos tinham que che-
gar diretamente para as fa-
mílias, das estufas, da sen-
sação do tempo largo e da 
fartura de recursos, de pro-
vocações internas e exter-
nas, da paciência, do fazer 
junto, da liberdade, da auto-
nomia, da responsabilidade, 
da inteligência, da ousadia, 
do zêlo, do que vale a pena 
sustentar em comunidade. 
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Essa prática do Redes revela uma abordagem singular de 
se intervir na agricultura familiar inter-relacionada com ca-
deias de valor em contexto amazônico. Tal metodologia, po-
de-se dizer assim, carrega características basais e estrutu-
rantes para os processos que conduz. 
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aberta, adaptativa e flexível em relação às necessi-
dades do campo, das famílias, das organizações co-
munitárias, dos parceiros, dos financiadores, da equipe 
de implementação, da realidade que vai se tornando 
mais visível conforme o projeto se desenrola;

inclusiva sem ser permissiva, especialmente quando 
se trata de buscar a  participação qualificada  
de todas as pessoas; 

humilde, adaptando-se e adequando-se ao  
máximo para oferecer uma linguagem que seja  
bem compreendida por todas as pessoas participan-
tes dos processos, independente dos repertórios  
de cada uma delas; 

capacidade de adaptar linguagem para falar com os 
agricultores; a pessoa se sente confortável em trocar 
experiência e trabalhar junto;

experiencial, onde a aprendizagem, a compreensão 
dos fatos é promovida desde as vivências e trocas 
entre grupos semelhantes -  “vamos deixar a próprias 
pessoas se convencerem"; 

Essas características que servem para ancorar, 
amparar, guiar e dar suporte intangível para essa 

prática, carregam as qualidades de  ser:

alargadora de horizontes, educadora no sentido de 
mostrar novas possibilidades de se fazer o que se faz 
na terra, influenciando a transformação de modelos 
de produção local; 
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resiliente, por ser guiada por um propósito maior de se 
trabalhar por valores socioambientais e numa ONG, o 
que fortalece a prática mesmo diante das dificuldades;  

dialógica, no sentido de escutar as necessidades do 
campo, refletir sobre o que faz sentido de acordo com 
o propósito maior do trabalho, e trazer um novo pen-
samento sobre a ideia inicial, ajudando a elevar a qua-
lidade do que é construído junto;   

mediadora de conflitos entre todas as pessoas envol-
vidas, incluindo famílias agricultoras, parceiros e equi-
pe de projeto; 

facilitadora de processos, sem modelos prontos 
a serem seguidos;

confiante de que as pessoas da equipe são as me-
lhores que poderiam ter sido escolhidas para desem-
penhar suas funções e papéis de modo responsável, 
comprometido, assertivo, com alta qualidade técnica, 
sempre buscando inovações, com respeito às pessoa 
e atenção a todos os conhecimentos e saberes dispo-
níveis ao redor; 

livre e autônoma, criando uma atmosfera de traba-
lho que permite com que cada pessoa atue de acor-
do com seu ritmo e sensibilidade, ainda que estejam 
conscientes e atentas à boa execução das tarefas que 
precisam ser feitas;  

horizontal, com respeito mútuo, admiração recíproca,  
fatores que possibilitam se ter tranquilidade, dispo-
sição e bem estar emocional para desempenhar da 
melhor forma possível o papel de cada um(a);
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colaborativa, isto é, com o poder contar com o outro,  
com as ajudas mútuas em distintos momentos, seja 
em eventos grandes ou corriqueiros de acordo 
com o desenrolar do projeto;

produtiva e executiva ao mesmo tempo que é leve,  
descontraída, alegre, informal, de modo que o trabalho  
flui com certa harmonia e prazer;

transparente sobre seus limites e possibilidades de atuação 
e realização, sempre estando com os pés no chão;

sagaz e propositiva de soluções diante dos desafios encon-
trados ao longo do caminho, sem mergulhar no problema;

cuidadora, zeladora de equilíbrios emocionais, físicos e 
mentais de todas as pessoas envolvidas, especialmente  
da equipe que está à frente dos processos.  
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em demandas reais, sem assistencialismo, construindo 
juntos  a partir dessas necessidades de modo participa-
tivo e executando o trabalho de forma compartilhada, 
somando visão técnica, estratégica e científica;

no trabalho uníssono com as organizações  
comunitárias, onde as decisões e planejamentos  
são sempre realizados juntamente com elas;

na descentralização de espaços de tomadas de  
decisão, isto é, o projeto criou as suas próprias instân-
cias de decisão com grupos auto-organizados, dando 
mais capilaridade para as escolhas coletivas;  

em ter as pessoas na centralidade dos processos  
com a abordagem de cadeias de valores, incluindo  
a equipe é formada por matogrossenses e/ou por  
pessoas que conhecem bem a região do projeto  
e se identificam com a Amazônia;

no trabalho em rede que permite mais trocas de  
conhecimento, aprendizagens e fortalecimento de  
saberes que se tornam coletivos na medida em que  
são compartilhados, e possibilitando a otimização de 
recursos materiais, e a busca de soluções compartilha-
das para os desafios comuns, mesmo respeitando  
as necessidades individuais de núcleos familiares; 

As características que dão forma e estrutura para essa 
prática do Redes, trazendo elementos mais tangíveis 

e perceptíveis aos olhos, são ancoradas:
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na intersetorialidade e entre escalas;

no investimento em relacionamento com distintos  
setores, como poderes públicos municipais, estadual  
e federal, o mercado, instituições públicas e privadas, 
trazendo esse atores para o diálogo e construções  
significativas voltadas para o propósito do projeto;  

na aprendizagem contínua e complementar  
da equipe que realiza o projeto;

no olhar detalhado, abrangente e integral para as  
cadeias como um todo, identificando necessidades de 
aprimoramentos e proporcionando formações técnicas, 
de gestão, de produção, de informática para todos  
os elos desse ecossistema; 

na contínua busca de evoluções e bons resultados,  
gerando novas possibilidades de projetos (como a  
Rota Local, facilitar a criação da Repoama e dar  
suporte ao grupo de mulheres);

no conhecimento técnico e científico do tema específi-
co do projeto, neste caso, da agricultura familiar, o  
que gera mais confiança e segurança na experiência 
de quem conduz as atividades do projeto; 

na visão de que o projeto Redes é um meio e não um 
fim em si mesmo, o que trouxe um olhar de longo prazo 
e proatividade na captação de novos projetos, inde-
pendentemente da duração final desse projeto e das 
suas metas específicas que se devem alcançar; 
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na somatória da abundância de recursos disponíveis 
com o prazo de realização do projeto que proporciona 
conforto material e a possibilidade de experimentações, 
reflexões, monitoramento, avaliação e aperfeiçoamento 
da sua execução;

na visão técnica e estratégica de longo prazo, mas com 
planejamento sendo detalhado anualmente;  

no compartilhar de informações, tomando decisões ba-
seadas em dados da realidade, gerando menos impres-
sões e mais conexões verdadeiras; 
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A gente cresceu
 junto com o projeto.” 

APRENDIZAGENS 

Camila Horiye, equipe do ICV 

A experiência de empreender o Redes gerou aprendiza-
dos significativos e transformadores para muita gente em 
diversos aspectos da vida pessoal, comunitária e organi-
zacional. Esses aprendizados ocorreram de dentro para 
fora e de fora para dentro. Mirando e ouvindo as pessoas 
envolvidas com o Redes é possível perceber aspectos in-
dividuais que, por mais que já possam ser características 
próprias dessas pessoas, foram declarados como desper-
tados com a participação delas no Redes. Um movimento 
que certamente influenciou a vida coletiva ao redor. 

Em algumas conversas com lideranças comuni-
tárias que ocupam papel de representatividade 
em suas associações e cooperativas, ouve-se que 
a participação no Redes trouxe engrandecimen-
to pessoal e que influenciou no modo de conduzir 
ações nas comunidades e organizações.

Um despertar de líderes	
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Inicialmente, Elaine Cristina 
Guilherme considerava que 
seu esposo perdia tempo em 
reuniões da associação São 
Brás. Porém, num encontro do 
Redes em 2019, seu marido, as-
sim como outros participantes 
da associação, foi desafiado 
pela equipe do ICV a levar uma 
pessoa que nunca tivesse par-
ticipado de reuniões anterior-
mente. Mesmo contrariada, ela 
foi participar. Sentiu-se muito 
acolhida e valorizada desde o 
início,  com o passar do tem-
po, tornou-se a presidente da 
associação. Quem sente falta 
dela em casa agora é o marido. 
Nesse movimento de ser pro-
vocada a participar e se abrir a 
isso, ela pôde ver os benefícios 
materiais e imateriais que as 
famílias agricultoras estavam 
alcançando com o Redes, e 
se animou para ajudar e a es-
crever novos projetos coletivos 
para a associação. A presiden-
te relata que a associação tem 
uma história sofrida: tiveram 
más experiências, foram enga-
nados e roubados em contex-
tos de outros projetos.  

Com o Redes e a equipe que 
o conduz a história é diferente. 
Ela recorda que se emocionou 
ao ler o edital de um projeto 
que escreveriam para a asso-
ciação com a ajuda do ICV em 
decorrência do Redes de tão 
importante e bonito que era 
o projeto. Ainda, por "ver tan-
ta pessoa boa fazendo coisas 
boas uns pelos outros" a tocou 
muito. 

O impulso individual e comu-
nitário de cooperação entre 
si foi fortalecido pelo envolvi-
mento nas atividades que o 
Redes proporcionava ao gru-
po da associação. Mesmo mo-
rando na região há cerca de 
trinta anos, a agricultora con-
ta que vivia mais isolada, de-
dicando-se aos filhos e às ati-
vidades produtivas da família. 
O envolvimento com a asso-
ciação estimulado pelo proje-
to permitiu que ela passasse a 
conhecer mais a vizinhança e 
a interagir de modo mais so-
lidário e fraterno. Declara que 
via que o projeto transforma-
va a vida das pessoas. 
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Dá vontade de mais 
pessoas produzirem 
orgânico. A vontade 

de lutar por um mundo melhor 
aumenta na gente. A gente  
já tinha uma luta de produção 
contra esse sistema de  
produção que é suicida, e  
quando vemos outras pesso-
as na mesma luta, dá uma  
ânimo e ajuda a perseverar,  
a continuar e tentar fazer  
com que mais gente passe  
a produzir orgânico”.

Ele colocou um sopro de esperança no coração das 
pessoas. Têm pessoas depressivas, e o projeto 

transformava a vida dessas pessoas, trazia um algo a mais. 
Tem uma coisa de diferente nele que não deixava as pessoas 
desanimar. Quando eu entrei na associação também estava 
doente, estava depressiva, e transformou a minha vida.  
E igual a mim, vi que tinha outras pessoas assim também. 
Assim como transformou a minha vida, transformou a de 
outros também. A gente marca reunião e todo mundo vai 
com aquela disposição, aquela alegria. Esse é um trabalho 
muito bom que a gente faz, é um trabalho espiritual, posso 
dizer, dá sentido pra gente, na vida." 

Outro aspecto a se desta-
car é a mudança de paradig-
ma na gestão da associação, 
que aceita e valoriza ter uma 
mulher como presidente. Fe-
lizmente, esse não é um caso 
isolado, mas certamente é fato 
recente para a região e algo a 
ser celebrado. Elaine relata que 
se emocionou com um asso-
ciado que observou o aumen-
to do número de mulheres na 
associação e que "todo dia ele 
ajoelhava no final do dia e re-
zava para ter mais mulheres 
na associação".

Para Rodrigo Silva, coorde-
nador-geral da Repoama, “a 
vida sempre é uma mudança, 
mas o projeto abriu horizontes, 
até mesmo na economia”. Ele 
conta que sua família conse-

guiu uma estufa para a produ-
ção e o sustento da casa, e o 
kit de irrigação para o café que 
não é barato para sua realida-
de. Reflete que percebeu uma 
mudança de visão, viu a cons-
cientização da produção orgâ-
nica crescendo e sonha: 
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Angelita Patricia, tesoureira da AMURLIBERDADE, de
Colniza, afirma que teve muitas graças com o Redes. 

Melhorou bastante através do conhecimento  
conseguimos produzir mais, viver na terra e da  
terra. Ajuda bastante a gente permanecer no cam-

po a ter mais força de vontade de permanecer no campo. Daí 
a gente vê a importância do nosso trabalho aqui no campo”. 

A equipe do ICV que ancorou a 
implementação do projeto Re-
des, viveu uma metamorfose. 
Por conta de eventos e situa-
ções contextuais internas e ex-
ternas ao projeto, a equipe se 
viu, em muitos momentos, ten-
do que se adaptar à realidade 

A formação de uma equipe 
para dar conta do recado 

que se mostrava à sua frente 
de modo rápido, adaptativo, 
assertivo, estratégico, mobili-
zador e acolhedor consigo e 
com os demais participantes 
ao mesmo tempo, transfor-
mando seu modo de viver o 
projeto. Com isso, durante es-



ses cinco anos, foi necessário agregar novas pessoas à equi-
pe, despedir-se de cinco outras e mudar papéis de algumas 
delas. Certas ações que tinham sido previstas na primeira 
versão do Redes tiveram que ser adaptadas, recalculadas, 
remanejadas. O próprio corpo do projeto teve que ser rees-
crito para contemplar o que estava ocorrendo no território 
em colaboração com as organizações comunitárias. Todo 
esse processo gerou transformações individuais e coletivas 
no ICV, e tudo isso é aprendizado.

Encarando uma auto-reflexão sobre a experiência de an-
fitriar o Redes, a equipe destaca alguns aprendizados que 
foram marcantes de modo individual e se tornaram insti-
tucionais. De modo geral, percebem que os aprendizados 
individuais são colheitas do coletivo que retornam para 
esse mesmo coletivo por meio do indivíduo.

ampliar o olhar para uma forma mais sistêmica e 
ecossistêmica de ver se trabalhar com a agricultura 
familiar, incluindo ajudar as próprias famílias a com-
preenderem o conceito de visão e trabalho sistêmico; 

ter uma estratégia territorial que dê conta de reali-
zar o trabalho;

a regionalização da escala, com estratégias bem 
definidas, incluindo aspectos de mercado e finanças;
pensar em longo prazo, percebendo o tempo do 
projeto, buscando mais escala e visibilidade (cinco 
anos parece muito, mas não é); 

Aspectos de estratégia e gestão 
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ter fluxo de projetos e diversidade de financiadores 
para dar mais sustentabilidade para a instituição rea-
lizar sua visão;

por diversos motivos as organizações comunitárias 
podem fechar as suas portas e ter que começar todo 
o trabalho novamente, torna-se importante identificar 
essas dinâmicas de risco e inseri-las nos indicadores; 

sensibilizar parceiros e financiadores para a realida-
de da região; 

avançar na compreensão de que a atuação do ICV 
deve estar além da produção, da ação direta nas pro-
priedades e com as famílias, mas que ela deve estar 
também junto ao banco, ao mercado, aceitando e en-
carando esses  atores também como como parceiros; 

reconhecer e entender a importância de se atuar na 
gestão das organizações comunitárias como sendo 
fundamental para que a estratégia de atuação do ICV 
junto aos grupos tenha efetividade;

fortalecer a atuação política das próprias organiza-
ções comunitárias no território de modo que façam 
valer seus direitos, do mesmo modo que fortalecer e 
demonstrar melhor atuação política do ICV na região; 

aprender a administrar bem o orçamento e reconhe-
cer a essencialidade de ter o suporte administrativo 
da instituição como importante apoio em função  
da complexidade do projeto;
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mesmo pensando em longo prazo, aplicar  
planejamento em curto prazo para chegar em  
objetivos, esmiuçando as grandes atividades dentro 
do projeto, pois são as mínimas ações que vão  
trazer os resultados;

ter capacitação e alinhamento para coleta de 
dados e indicadores, monitorando os indicadores 
e fazendo a gestão desse conhecimento; 

gestão de pessoas: o projeto possibilitou a compre-
ensão do potencial de cada um, gerando a possibili-
dade de se especializar, de executar de modo
 autônomo, com a confiança de que a pessoa 
tem a expertise para realizar bem a sua função;

importância de se trabalhar em equipe para lidar 
com temas complexos e ter essa equipe para dar  
o suporte necessário;

ter as pessoas certas desempenhando o papel cer-
to, principalmente nesses projetos mais complexos; 

construir equipe compromissada e com 
capacidade de boa execução do projeto; 

o respeito ao ritmo e a forma de trabalho de 
cada pessoa da equipe para ir mais longe;

protocolo de segurança por conta do contexto  
pandêmico e político; 

adequação e adaptação ao trabalho remoto.
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confiança e transparência em todos e em tudo;

a boa comunicação com todas as pessoas, 
instituições, beneficiários e parceiros traz bons 
resultados tanto para a instituição quanto para 
os participantes do projeto;  

a busca do propósito no trabalho e acreditar no 
processo facilita as adaptações no caminho;

diálogo e abertura com lideranças e coletivos, 
criando uma de relação de confiança institucional 
com a base; 

a habilidade para mediação de conflitos, 
principalmente pela complexidade do projeto;

sinceridade e confiança entre a equipe técnica 
e a coordenação do projeto, e entre todos 
os elos foi essencial;

o reconhecimento de que as pessoas da equipe 
são inteligentes e capazes; 

o compartilhamento de aprendizagem é muito 
importante dentro da própria equipe;

desenvolver a capacidade de lidar e liderar em 
momentos de crise, especialmente diante de algumas 
organizações comunitárias que foram apoiadas 
pelo projeto e recuaram de modo direto;

100
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respeito à diversidade de gênero e raça mesmo 
quando culturalmente as famílias não tinham 
essa abordagem; 

o respeito ao tempo de cada pessoa e família, 
de cada organização comunitária em seu próprio 
processo de evolução, percebendo e cuidando 
das vulnerabilidades reveladas, aguardando 
o momento oportuno para atuar junto; 

despertou um olhar mais humano para a vida, 
é uma mudança espiritual enquanto pessoa;

despertou a necessidade de auto-cuidado da 
equipe, de se reservar tempo de descanso, e 
a busca de equilíbrio emocional para se lidar 
com conflitos naturais que existem em projetos 
de natureza complexa;   



as famílias que trabalham em coletivo guiadas por 
um propósito, conseguem aproveitar melhor o projeto;
o compromisso das famílias com o projeto interfere 
no resultado, isso fortalece a importância de se olhar 
para cada um deles;

mostrar ações na prática, como os Dias de Campo, as 
oficinas e os intercâmbios aceleram os processos de 
aprendizagem e o alcance dos objetivos do projeto;

ter boa comunicação entre todos, parceiros e famílias 
agricultoras;

as organizações comunitárias são mais vulneráveis 
às mudanças nas relações familiares e comunitárias, 
e seu desenvolvimento não é linear, é mais cíclico do 
que em espiral, correndo o risco de colapsar e ter que 
ser iniciado desde o zero novamente;  

o território em que o Redes atua é de ocupação imi-
grante recente, há famílias vindo de diferentes regiões 
do Brasil. Por elas estarem criando a sua identidade 
com o local, é preciso incentivos em todos os elos da 
cadeia; 

estratégias como capacitações e intercâmbios, além 
de aporte de insumos e equipamentos, são importan-
tes para que as famílias agricultoras se mantenham 
no processo e o projeto alcance bons resultados na 
ponta. Contudo, o mais importante é ajudar as famí-
lias a gerarem suas próprias condições de auto-sufi-
ciência e sustentabilidade.  

Lições do projeto com 
a agricultura familiar
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O que a gente avalia 
que poderia aprimorar 
nesse trabalho em prol 
da agricultura familiar? 

4



VISÃO DAS LIDERANÇAS COMUNITÁRIAS 

A visão das lideranças 
das organizações 

comunitárias, dos 
parceiros institucionais 

e da equipe do ICV

A partir de escutas com diferentes pessoas que se 
relacionaram com o Redes, algumas sugestões 

surgiram para aprimoramentos futuros. 

Conversando com algumas lideranças comunitárias e 
representantes das organizações que participaram do 
Redes, é possível sentir o reconhecimento de quão valo-
roso foi o projeto para elas, mesmo que existam pontos 
a se melhorar e pedidos que ficam como sugestão de 
mudanças e aprimoramento para o futuro. De fato, os 
relatos destacam que os aspectos positivos são muito 
maiores. Inclusive, muito do que poderia ser aprimorado 
é dito como de responsabilidade das próprias famílias 
e organizações comunitárias. 

Poderia ter mais intercâmbios para trocas 
de experiências; 

Poderia ter mais cursos para que as pessoas 
ganhassem mais experiências;

1

2
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Os investimentos teriam que ter sido feitos mais 
rápido, as transferências para os produtores, por 
causa do aumento dos preços dos equipamentos;

Poderia ter uma prestação de contas regular, mais 
transparência financeira de qual valor foi direcionado 
para cada organização comunitária e onde 
foram usados esses recursos; 

Quando aconteciam formações do Redes, por vezes 
as pessoas que participavam não sabiam passar 
adiante esses aprendizados para as outras pessoas 
do grupo, o que dificultava o desenvolvimento 
da organização comunitária. Por haver certos conhe-
cimentos que as pessoas têm mais dificuldade de 
aprender de um dia para o outro, pode ser um ponto 
de trabalho futuro pensar como aperfeiçoar as 
formações de forma a contribuir para essa maior 
assimilação dentro das organizações.

3

4

5

VISÕES DE PARCEIROS INSTITUCIONAIS
O Redes, de modo geral, é reconhecido e apreciado como 
um projeto que ampliou o modo como a agricultura fami-
liar é vista e trabalhada em Mato Grosso, gerando inova-
ções que servem como exemplo, inclusive para políticas 
públicas. De todo modo, algumas observações foram feitas 
por alguns parceiros institucionais com a intenção de con-
tribuir com a melhoria do processo.    
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Manter uma uma frequência maior de visitas 
técnicas para as famílias agricultoras que participam  
do projeto, estando mais presente no território;

Por haver uma sobreposição de área de atuação 
entre o projeto e o setor público, se torna importante 
criar um bom diálogo, compactuando e fazendo uma  
construção conjunta, evitando possíveis ciúmes 
e rivalidade com os municípios;

As pessoas, geralmente, não são remuneradas para 
atuarem nas associações e, por vezes, projetos como 
esse exigem muito das lideranças ao convidar para 
reuniões, oficinas e formações. Isso pode causar um 
fortalecimento externo da organização e um enfra-
quecimento interno. Sendo assim, é importante cuidar 
dessa dinâmica, cuidar dessas pessoas;

Para as entregas dos produtos pela Rota Local, 
há demanda por uma maior diversidade de 
produtos oferecidos;

Na escolha dos produtores que receberão investimen-
tos  do projeto, como estufas e irrigação, deveria  ter 
um rigor maior, para que chegue em pessoas que de 
fato deem utilidade para esses materiais - tem pesso-
as que receberam e não utilizaram até hoje. Doar para 
a organização comunitária poderia ser um caminho, 
assim, se não fizerem uso, passa para outro membro;

Gerar dados do projeto de uma forma que se consiga 
medir não apenas quantos agricultores familiares e 
organizações foram atendidos, mas também qual foi 
o incremento de renda daqueles que foram apoiados, 
gerando um dado coeso para apresentar nas diversas 
instâncias, inclusive governamentais. Isso pode 
influenciar políticas públicas;

1

2

3

4

5

6



Boa parte da divulgação mais ampla do projeto foi 
sobre os impactos econômicos ou socioeconômicos. 
Poderia haver uma comunicação maior das 
conquistas na área ambiental, como a contenção 
de desmatamentos, o que foi restaurado, 
os impactos ambientais positivos;

Para alguns parceiros não ficou claro se existiu 
impacto em comunidades indígenas ou comunidades 
tradicionais. Se houve, consideram que isso deveria 
ser divulgado com mais ênfase; 

A partir de compreensões que veem a cadeia do 
cacau muito promissora e com grande potencial 
para a agricultura familiar, apesar de ainda ser 
pequena em Mato Grosso, há a sugestão de que 
no futuro possa haver um investimento maior 
nessa atividade.

7

8

9

UMA AUTO-AVALIAÇÃO DA EQUIPE 
DO ICV QUE ANFITRIOU O REDES

Por sua vez, a equipe de projeto do ICV que esteve à fren-
te desse projeto buscou tomar consciência sobre pontos 
que poderiam ser aperfeiçoados dentro do Redes e em 
ações decorrentes dele. 

Dificuldade de monitorar, coletar os indicadores 
e fazer gestão desse conhecimento todo gerado 
com o Redes; 

1
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3

4

5

6

Há muito conteúdo técnico que pode ser aproveitado 
para gerar conhecimento sobre a região e as cadeias, 
podemos nos empenhar em organizar isso; 

Uma característica do trabalho volumoso e em escala 
é a perda de conexão personalizada com quem parti-
cipa, a perda de compreensão de detalhes que podem 
ser importantes. Isso traz uma necessidade de se ter 
uma equipe experiente e bem alinhada tecnicamente 
para implementar o projeto junto às famílias;   

A questão de gênero, principalmente nos grupos de 
mulheres, merece maior atenção e uma abordagem 
diferenciada para se alcançar melhores resultados nos 
projetos. Em geral, as mulheres colocam em primeiro 
lugar a dedicação à família, ao trabalho doméstico, 
para depois conseguir disponibilidade de se envolver 
com as atividades do projeto;

O montante investido em determinada organização 
comunitária não é proporcional aos resultados gera-
dos no projeto. Há aspectos intangíveis, vulnerabilidades 
veladas que podem impactar no bom desenvolvimento 
do projeto. É necessário conhecer melhor o momento 
de cada organização comunitária, atentando-se para 
distintos fatores, informações e dados para escolher e 
firmar as parcerias de modo mais assertivo entre ICV e 
essas organizações. Considerando que esses perfis não 
são estáticos, sempre há uma fotografia do momento 
de cada uma delas. Desse modo, há que acompanhá-
-las com proximidade, criando uma abordagem de tra-
balho que una o melhor que o ICV tem a oferecer e o 
que essas organizações conseguem realizar de acordo 
com seus contextos e questões; 

Criar maior visibilidade do ICV nos municípios.
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ANEXO: 
um pequeno universo amostral 

do que está na boca e no coração 
das famílias e organizações 
comunitárias sobre o Redes
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Uma das fortes motivações para o Redes existir foi contri-
buir para a melhoria de vida das famílias agricultoras do 
Norte e Noroeste de Mato Grosso. 

Para ampliar a escuta, tentando alcançar mais vozes avaliati-
vas sobre o que as famílias viam sobre o projeto, criamos um 
formulário via google forms. Este foi compartilhado via what-
sapp com as lideranças comunitárias que tinham sido previa-
mente entrevistadas, pedindo que elas espalhassem o link do 
formulário para outras famílias participantes do Redes. O for-
mulário recebeu 24 respostas que foram compiladas a seguir.  

O Redes foi 
muito bom 
mesmo porque...
Quando perguntadas sobre os motivos de o projeto ter 
sido muito bom para as famílias e suas organizações co-
munitárias, num universo de 23 respostas alcançadas, te-
mos o seguinte quadro: 

em 1º lugar, 73,9% das respostas indicam que o Redes foi 
muito bom por conta das capacitações, dias de campo 
e palestras; 

em 2º lugar, 69,6% trazem o investimento direto recebi-
do nas terras das famílias como fator de importância do 
Redes; empatados 
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em 3º lugar, com 60,9%, estão os fatos do projeto ter pro-
porcionado ajuda técnica para melhorar a produção e a 
realização dos intercâmbios para troca de experiências; 

em 4º lugar, com 56,5%, a importância do Redes é des-
tacada por ter realizado investimento nas associações e 
cooperativas; 

em 5º posição, com 17,4%, o destaque está para o resga-
te do trabalho coletivo e em grupo.

Quanto aos aspectos a se melhorar, num universo de 
18 respostas alcançadas, a vontade é que o Redes pro-
porcionasse: 

em 1º lugar, com 38,9% de indicações, mais recursos 
para serem divididas e investidas diretamente nas ter-
ras das famílias; 

em 2º lugar, empatados com 33,3%, mais investimentos 
nas organizações comunitárias e intercâmbios para 
trocas de experiências; também empatados;

O Redes poderia 
ter sido melhor 
porque...
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em 3º lugar, com 22,2% de indicações, estão o fato de 
ter sido muito difícil participar das reuniões e atividades, 
bem como que  gostariam de ter tido mais visita técnica 
de assessoria para melhoria da produção; 

em 4º lugar, com 11,1%, mais dias de campo, capacita-
ções e palestras. Além disso, houve uma avaliação de 
que o atraso na compra de determinados equipamentos 
não permitiu com que alguns combinados fossem cum-
pridos por parte de organizações comunitárias.

Quando a intenção foi compreender se o Redes tinha 
tido alguma contribuição mais significativa e transfor-
madora de fato, do total de 23 respostas alcançadas, 
obtivemos alguns fatores: 

em 1º lugar, com 65,2%, teve destaque que a grande 
contribuição do Redes foi ter ajudado as pessoas a en-
tenderem que é possível plantar sem veneno, com sis-
temas agroflorestais e podendo com isso até mesmo 
aumentar a produção; 

em 2º lugar, com 60,9%, a diferença do projeto foi ter 
feito os recursos chegarem diretamente nas terras das 
famílias que são pequenas produtoras rurais; 

Mas o Redes 
fez a diferença 
mesmo porque...
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em 3º posição, com 47,8%, foi ressaltado o crescimento e 
fortalecimento de algumas associações e cooperativas; 

em 4º lugar, com 43,5%, empataram os fatos de que a 
certificação orgânica se viabilizará com a Repoama, 
bem como os ganhos de aprendizados e fortalecimentos 
pessoais, inclusive com boas novas redes de amizades 
formadas; 

em 5º posição, com 39,1%, foram destacados os investi-
mentos e infraestruturas feitas para as organizações co-
munitárias; 

em 6º lugar, com 26,1%, destacaram como importante o 
restauro de áreas degradadas nas terras; 

em 7º lugar, com 21,7%, a diferença foi ter apoio e assis-
tência técnica para melhorar a produção; 

em 8º posição, com 17,4%, foi destacada a Rota Local e 
a melhoria em qualidade, produtividade e aumento da 
comercialização como impactantes. 
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Recados 
do coração 

para a turma 
do Redes
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O projeto Redes Socioprodutivas 
foi de muita importância para  

o crescimento da biodiversidade 
de produção, pois não foi 

um projeto que chegou pronto 
até os produtores e sim foi  

construído através de levanta-
mento da realidade de cada 

produtor e suas associações.” 

Estamos num momento 
de retorno da pandemia, 

o que na época distan-
ciou muito.  Agora esta-
mos todos voltando com 
as atividades e convívio 
coletivo para nos forta-

lecer ainda mais. O Redes 
vai fazer muita falta.”

“Obrigada pela 
oportunidade de 

aprender e me qualifi-
car não só para a 

organização, mas para 
o meu futuro.”

Foi ótimo para as 
organizações que 

quiseram aceitar toda 
a oportunidade que 
o projeto ofereceu.”

Foi o que restaurou a agricultu-
ra familiar em meu município 
com os investimentos, pales-

tras, auxílio técnico de qua-
lidade, incentivo nas vendas 

com a Rota local. Sem dizer no 
conhecimento de preservação 
e restauração de áreas degra-
dadas com os SAFs. Resumin-

do, pra minha associação, a 
APRAL, e sócios foi ótimo!” 

Ajudou muito nós 
da associação 
São Brás, e sem 

falar do aprendi-
zado que eles nos 

ensinaram.” 
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Gostei muito de participar desse projeto redes, ganhei 
recurso pra trabalhar, aprendi muito coisa em curso e 

capacitação, participei de várias oficinas com troca de 
experiência, teve intercâmbio pra gente conhecer outras 

organizações de sucesso, teve o diagnóstico da minha orga-
nização onde a gente pode ver os pontos fortes e o que precisa 
melhorar, tivemos apoio nas documentações da associação 
e assistência técnica acompanhando no campo. Só tenho a 

agradecer e dizer pra todos os envolvidos no projeto redes 
que não deixem essa atividade acabar, ainda tem muita gente 

que precisa desse apoio e contribuição. Parabéns!”

Espere um serviço de boa 
qualidade das pessoas que 

receberam esse auxílio, está 
sendo muito bem aplicado aqui 

na nossa associação. Parabéns a 
todos do Rede Socioprodutivas.”  

Pra mim foi muito 
bom, aprendi muitas 
coisas boas, fui bem 

acolhida pelo projeto. 
O mais é isso, espero 

ter ajudado vocês 
nas perguntas. Abraço 

a todos!”

Foi uma experiência 
muito boa. Contribuiu 
para o crescimento e 
aprendizado da asso-
ciação e em geral.”

“Da minha parte 
só tenho a agradecer, 

por tudo”

“Gratidão por 
tudo até 

aqui, ICV!!!”
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